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O objetivo é identificar e analisar as estratégias de comunicação dos museus do 
Governo do Distrito Federal (GDF), em 2015. Para isso, foram realizadas entrevistas 
com responsáveis em museus do GDF – exceto o Museu de Arte de Brasília, que 
está fechado – e na Secretaria de Estado de Cultura do Distrito Federal (Secult/DF), 
além da Secretaria de Turismo do Distrito Federal (Setur/DF). Foi utilizada 
abordagem metodológica mista, por meio de dois tipos de questionários aplicados 
pessoalmente durante a pesquisa de campo, totalizando nove questionários 
respondidos. Após tabular e analisar os dados coletados, não identificamos 
estratégias de comunicação nos museus do GDF, pois a maioria dos entrevistados 
desconhecem, por parte do GDF, orientações sobre estratégias comunicacionais, 
além de inexistir, nas instituições pesquisadas, uma auto avaliação da comunicação 
interna (secretarias-museus) e externa (museus-sociedade). Este trabalho é 
composto por: introdução; quatro capítulos, considerações finais; referências e 
anexos/apêndices, e apresenta conceitos e referencial teórico, detalha a 
metodologia, contextualiza os museus e as secretarias do GDF, e por último, analisa 
os resultados gerais da pesquisa. 
 
Palavras-chave: Comunicação museológica. Museus do Governo do Distrito 







The goal is to identify and analyze the communication strategies of the museums of 
the Federal District Government (GDF) in 2015. To this end, interviews were 
conducted with officials in GDF museums - except the Art Museum of Brasilia, which 
is closed - and the Secretary of State of the Federal District and Secretary 
(Secult/DF), and the Department of Tourism of the Federal District (Setur/DF). It was 
used a mixed methodological approach through two types of questionnaires 
personally applied during the field research, a total of nine questionnaires. After 
tabulate and analyze the data collected, did not identify communication strategies in 
GDF museums, since most respondents are unaware, by the GDF, guidance on 
communication strategies, and does not exist in the institutions surveyed, a self-
assessment of internal communication (secretaries-museums) and external 
(museums-society). This work consists of: introduction; four chapters, closing 
remarks; references and annexes/appendices, and introduces concepts and 
theoretical framework, detailing the methodology, contextualizes museums and GDF 
departments, and finally, analyzes the overall results of the survey. 
 
 
Keywords: Museological communication. Museums of the Federal District 
Government. Communication strategies. Public study. Museology. Cultural actions. 
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 No ano de 2012, o Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM) realizou a pesquisa 
“O „não público‟ dos museus: levantamento estatístico sobre o „não ir‟ a museus no 
Distrito Federal”. A pesquisa revelou que mais de 70% da população local não 
frequenta os museus da região e apontou algumas razões para isso. Entre as razões 
apontadas pelos participantes, as questões relacionadas à dificuldade de acesso e 
ao desconhecimento da existência dos museus somam mais de 30% das respostas 
dadas (IBRAM, 2012). Infere-se, assim, que o tema da comunicação museológica 
precisa ser pesquisado, analisado e debatido na cidade para transformar esses e 
outros dados que envolvem os estudos de públicos nos museus. Buscar estratégias 
de comunicação com o público auxilia o museu a cumprir de maneira mais eficaz o 
seu papel social, estabelecendo um vínculo com a comunidade local e contribuindo 
para a formação de público (CARVALHO, 2012). Com este trabalho, pretendemos 
contribuir para o tema apontando como é realizada atualmente a comunicação 
museológica em seis museus públicos do DF, neste caso, todos os museus do 
Governo do Distrito Federal (GDF).  
No primeiro semestre de 2014, como desenvolvimento do projeto na disciplina 
de Introdução ao Trabalho de Conclusão, do Curso de Bacharelado em Museologia 
da Universidade de Brasília (UnB), esse tema foi por nós pensado sob as 
perspectivas do Eixo Curricular 1 – Teoria e Prática Museológica – o qual “focaliza a 
formação específica compreendendo disciplinas de conteúdos teóricos e práticos 
voltados para a Museologia, a Teoria Museológica, a Pesquisa Museológica e a 
Museografia” (FCI, 2010). Trazendo diversos questionamentos, como: os museus do 
GDF possuem estratégias de comunicação? Essas estratégias tem sido eficientes? 
Quais canais utilizam? Comos os profissionais dessas instituições avaliam sua 
comunicação? Esses profissionais percebem a comunicação dos museus de forma 
convergente ou divergente? Entre outras questões que nortearam este trabalho. 
Nesse sentido, o objetivo geral desta pesquisa é identificar e analisar as 
estratégias de comunicação dos museus do Governo do Distrito Federal, em 2015. 
Sendo os objetivos específicos: investigar e avaliar as estratégias de comunicação 
do Museu Vivo da Memória Candanga (MVMC); Museu do Catetinho (MC); Museu 
Nacional do Conjunto Cultural da República (MUN); Museu de Arte de Brasília 
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(MAB); Memorial dos Povos Indígenas (MPI); e Museu Histórico de Brasília (MHB), 
além de apresentar cada uma dessas instituições. Acessamos ainda, a Secretaria de 
Estado de Cultura do Distrito Federal (Secult/DF) e a Secretaria de Turismo do 
Distrito Federal (Setur/DF).  
A metodologia utilizada foi de abordagem mista, com predominância 
qualitativa e procedimentos empíricos, exploratórios e descritivos. A pesquisa de 
campo foi feita por meio da aplicação de dois tipos de questionário em nove 
entrevistas realizadas pessoalmente com os responsáveis pelas instituições acima 
citadas, ao longo dos meses de maio, junho, julho e agosto de 2015. Foi possível a 
coleta de dados que foram tabulados e analisados em diálogo com os textos que 
envolvem a comunicação museológica, baseada principalmente no conceito de 
estratégias de comunicação de Hernandez e Tresseras: 
facilitar o conhecimento da instituição e seus serviços; fomentar o uso 
desses serviços e motivar a participação em suas atividades; além de 
fortalecer e consolidar as relações museu-público (HERNANDEZ & 
TRESSERAS, apud CARVALHO, 2012, p. 118).  
Dividimos o trabalho em quatro capítulos: o primeiro apresenta os conceitos e 
referenciais teóricos nos quais estamos nos baseando; o segundo detalha a 
metodologia utilizada; o terceiro contextualiza institucionalmente a Secult/DF e a 
Setur/DF, e os museus do GDF no âmbito histórico-institucional; e o último capítulo 




2 REFERENCIAL TEÓRICO E JUSTIFICATIVA 
 
Nos debates da Museologia, um museu possui três funções básicas: 
comunicação, pesquisa e preservação (MENSCH, apud CARVALHO 2012, p. 108). 
Essas funções envolvem, respectivamente: exposição e educação; documentação e 
publicação; conservação e segurança. Além de outros desdobramentos entre as 
áreas museológicas e interdisciplinares a essas. Em meio a tais possibilidades de 
temas dentro da área, nesta pesquisa, pensamos sobre a função da comunicação.  
 
 
2.1 Conceitos de Comunicação 
 
A compreensão de comunicação museológica perpassa pelo sentido do 
 
termo comunicação [que] vem do latim communicatio, do qual distinguimos 
três elementos: uma raiz munis, que significa „estar encarregado de‟, que 
acrescido do prefixo co, o qual expressa simultaneidade, reunião, temos a 
ideia de uma „atividade realizada conjuntamente‟, completada pela 
terminação tio, que por sua vez reforça a ideia de atividade (MARTINO, 
2010, p. 12-13). 
 
A origem desse termo remete a três pontos: relação que possua elementos 
destacados do isolamento; intenção de rompimento com o isolamento e a realização 
disso sendo feito em comum. Ou seja, a comunicação, segundo Martino (2010), 
refere-se a uma relação intencional entre consciências que compartilham um mesmo 
objeto, por meio de um processo comunicacional. Ponto reforçado pelo 
comunicólogo José Roberto Penteado:  
 
A palavra „comunicar‟ vem do latim „communicare’ com a significação de 
„por em comum‟. Comunicação é convivência; está na raiz de comunidade, 
agrupamento caracterizado por forte coesão, baseada no consenso 
espontâneo dos indivíduos (PENTEADO, 2001, p. 1). 
 
Nesse sentido, a comunicação humana acontece por meio da compreensão 
entre transmissor e receptor e é baseada na linguagem em comum. Apesar de 
diferenciar essa compreensão mútua de um acordo, considerando a possibilidade de 
discordar, os autores citados também consideram o convívio em comunidade como 
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um dos processos da comunicação. Notamos aqui um possível contraponto entre os 
dois, pois segundo Martino a comunicação não se confunde com convivialidade, 
nem participação em comunidade. Para ele existe também intencionalidade entre 
consciências, diferentemente de Penteado (2001, p. 4) que defende a presença da 
espontaneidade e afirma que “ninguém se comunica consigo mesmo”.  
Em meio a esses elementos que constroem possíveis sentidos para o termo 
(e também, em parte, para área da) comunicação, há o conceito de informação que 
atravessa esse debate e que precisa ser evidenciada neste espaço. Nesse sentido, 
Martino (2010, p. 17) considera a informação como comunicação em potencial, 
dependendo de sua ativação por uma outra consciência ou até mesmo aquela que 
codificou a mensagem. Ou seja, de acordo com este autor a informação teria como 
pressuposto um suporte material, considerando sua capacidade de codificação e 
decodificação. Algo próximo ao entendimento de Adair Caetano Peruzzolo (1972, p. 
35) que entende informação como algo correspondente a mensagem, ou como 
signos emitidos em comunicação.  
Le Coadic, teórico da Ciência da Informação, apresenta o ciclo informacional, 
em três processos, sendo um deles a comunicação. Para o autor este ciclo teria 
início com o processo de construção do conhecimento, que a partir do registro torna-
se informação a ser comunicada e utilizada para construir um novo conhecimento, 
completando o ciclo da informação, que é contínuo. Diferentemente dos modelos de 
comunicação de massa, que segundo ele, limitam a comunicação a uma relação 
bilateral, no modelo de Le Coadic, entre os indivíduos e/ou até em âmbitos fora da 
relação geral que envolve as mídias de massa, a “comunicação é, portanto, o 
processo intermediário que permite a troca de informações entre pessoas” (LE 
COADIC, 1996, p. 11).  
Enfim, Martino questiona a informação apenas como parte do processo de 
comunicação ou como seu sinônimo, pois segundo ele é por meio da informação 
que se alcança um mesmo objeto de consciência, e afirma que para alguns 
informação seria o conteúdo desse processo e comunicação seria a relação entre 
consciências: “O certo é que não temos comunicação sem informação, e, por outro 
lado, não temos informação senão em vista da possibilidade dela se tornar 
comunicação” (MARTINO, 2010, p. 18). 
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Nessa busca por relacionar consciências como desafio das práticas da 
comunicação humana, e porque não dizer da Comunicação enquanto área do saber, 
é que encontramos a proximidade com os debates da Museologia e os desafios de 
ações dentro dos museus. 
 
 
2.2 Comunicação Museológica e Estratégias de Comunicação 
 
Esse debate conceitual sobre comunicação desdobra-se em comunicação 
museológica, por meio das produções sobre estudo de público, nas práticas e nos 
projetos dos museus e/ou em contextos teóricos museológicos. Sendo a exposição a 
forma principal de aproximar uma sociedade e seu patrimônio cultural, e o museu 
caracterizado como um meio de comunicação atualmente. (CURY, 2005, p. 37) 
Almeida e Lopes (2003, p. 138) ajudam-nos a pensar a respeito afirmando 
que “as pesquisas de público em museus estão baseadas em modelos de 
comunicação, explícitos ou implícitos, que norteiam as teorias e metodologias.” Em 
uma breve perspectiva histórica descrita por elas, os processos comunicacionais em 
museus, no início do século XX, eram unidirecionais, ou seja, uma via de mão única 
do emissor para o receptor. A partir da segunda metade desse século, a participação 
do receptor foi sendo mais valorizada. Posteriormente, as pesquisas de estudo de 
público trazem o feedback como elemento novo e fundamental em um modelo 
semiótico-textual, que passa a caracterizar o processo comunicacional como uma 
via de mão dupla, ou seja, um processo bidirecional entre emissor e receptor.  
Ainda de acordo com essas autoras, “na área de museus, nos últimos 50 
anos, houve um crescimento exponencial das pesquisas de público, voltadas para 
questões de marketing, de educação e de comunicação”. Os estudos de público, 
segundo Luciana Sepúlveda Koptcke, são processos para sistematizar 
conhecimento sobre os diversos perfis de visitantes e aprimorar atividades para 
cada um deles.1 Os livros de visitas – assinados pelos próprios visitantes ou 
                                                          
1
  Devido à dinâmica social existente em cada grupo de visitantes, a autora sugere utilizar o termo 
públicos, no plural (KOPTCKE, 2012). Nesse sentido, neste trabalho, quando a palavra públicos 
surgir será também nesse entendimento. 
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preenchidos por funcionários responsáveis pela sala de exposição – foram os 
primeiros registros de público, no Brasil, desde final do século XIX, início do XX.  
No período pós-segunda guerra mundial, a partir de pesquisas relacionadas 
ao tempo livre e meios de comunicação de massa, foi possível observar a circulação 
da informação e a influência recíproca entre indivíduos e grupos, além situar a visita 
como uma escolha do tempo livre, enriquecendo os estudos de público.  
 
Nesta linha, a teoria da comunicação abre uma possibilidade importante 
para abordar visitantes na sua relação com as exposições nos museus, 
culminado com os estudos de recepção iniciados a partir dos anos 70 
(KOPTCKE, 2012, p. 219). 
 
Segundo Marília Xavier Cury, que considera a própria exposição 
museológica como uma obra, “a recepção é o resultado da interpretação que o 
público faz da obra”. Os estudos de recepção pesquisam os diferentes modos desse 
encontro entre a mensagem expositiva e seu destinatário, no caso o visitante, e se 
relacionam diretamente com a área da Comunicação. Se a importância da exposição 
está na interação com os públicos, fica evidente uma mudança de foco no 
entendimento acerca de processos comunicativos. (CURY, 2005, p. 39) 
Isso nos permite perceber a amplitude que os assuntos que envolvem a 
comunicação museológica tomou e também obriga-nos a uma posição dentro desse 
vasto campo, delineando este trabalho pelas perspectivas das estratégias de 
comunicação, enquanto desejo de perceber a existência de ações relacionadas aos 
discursos da divulgação, da percepção do público, do papel político e institucional, e 
sua importância na comunicação entre os museus e a sociedade. 
 Assim, para seguir essa discussão, trazemos Rosane Carvalho, que dialoga 
com áreas afins a Museologia e Ciência da Informação, como Comunicação, 
Marketing e Administração, enfatizando as estratégias comunicacionais desse 
âmbito. Para exemplo, em seu artigo “Museus – novos aspectos informacionais, 
comunicacionais e gerenciais”, ela aborda a sustentabilidade e gestão de museus a 
partir de uma pesquisa em museus norte-americanos. Trata-se da atividade 
Development, que visa captar recursos para financiar as principais atividades de um 




Numa campanha de comunicação de marketing para um museu, o 
profissional assume o ponto de vista do consumidor, neste caso o visitante, 
pesquisa quais canais este público alvo está exposto ou prefere, e lhe 
direciona mensagens consistentes, por canais mais personalizados, 
fazendo com que o receptor seja mais sensibilizado (CARVALHO, 2012, p. 
107). 
 
Para aumentar a comunicação da instituição com seus diversos tipos de 
públicos, esta autora defende a importância de uma comunicação integrada ao 
marketing e a uma articulação interna, que resulta em um modelo de gestão 
museológica baseado em ferramentas de marketing e comunicação. De acordo com 
ela, a utilização dessas ferramentas depende, além de políticas governamentais, de 
que os próprios gestores de museus percebam os espaços como organizações sem 
fins lucrativos e busquem ampliar sua divulgação (CARVALHO, 2012, p. 106). 
Embora este trabalho não dialogue de modo direto com os autores do 
Marketing, não deixa de ser importante que os museus brasileiros reflitam sobre 
esse modelo de gestão no que se refere à sustentabilidade institucional e à 
participação social, utilizando estratégias de comunicação com seus públicos. 
Conforme citados neste artigo, de acordo com Hernandez e Tresseras, são três os 
objetivos básicos de uma estratégia de comunicação: facilitar o conhecimento da 
instituição e seus serviços; fomentar o uso desses serviços e motivar a participação 
em suas atividades; além de fortalecer e consolidar as relações museu-público 
(HERNANDEZ & TRESSERAS, apud CARVALHO, 2012, p. 118). Ancorada nesses 















2.3 Justificativa da Pesquisa nos Museus do GDF 
 
Uma pesquisa realizada no Distrito Federal pelo Instituto Brasileiro de Museus 
(IBRAM, 2012), com 1200 pessoas entrevistadas, mostra: 
 
Gráfico 1 – Frequência em museus do Distrito Federal 
 
Fonte: Relatório Final da Pesquisa O “não público” dos museus: levantamento estatístico sobre o “não ir” a museus no Distrito 
Federal – CPIM/DEPMUS/IBRAM (2012). 
 
Uma das razões apontadas para essa baixa frequência é que uma parcela 
significativa das pessoas entrevistadas pelo IBRAM não conhece nenhum museu, 
apesar de existirem, segundo o Cadastro Nacional de Museus (IBRAM, 2015), 83 
instituições no Distrito Federal. 
A importância dos museus do Governo do Distrito Federal está no fato de 
representarem um patrimônio significativo nacionalmente, e de possuírem também 
um caráter regional, considerando que podem representar vínculos com a 
comunidade que ali reconhece seu próprio modo de ser. Tal potencialidade é 
explorada quando o museu promove atividades culturais que incentivam diálogo com 
os públicos, principalmente se divulgadas de modo amplo (COSTA, 2002).  
 A divulgação por si só não é suficiente para superar aspectos mais 
complexos, como a baixa renda e/ou escolaridade, relacionados às duas principais 
razões citadas para não se frequentar museus – “falta de tempo” e “não gostar” 
(IBRAM, 2012). No entanto, em terceiro lugar aparecem praticamente empatadas as 
questões “não conhece nenhum” e “dificuldade de acesso”, representando cada uma 
21 
 
aproximadamente 15% da amostragem pesquisada, e tais questões têm relação 
direta com a comunicação museológica. 
 Nesse cenário de 83 instituições museológicas no Distrito Federal, recortamos 
os museus administrados pelo GDF para favorecer a coleta de dados no prazo do 
semestre letivo, além de termos interesse em pesquisar instituições públicas.  
Atualmente, são seis os museus do GDF: o Museu Vivo da Memória 
Candanga, Museu Catetinho, Memorial dos Povos Indígenas, Museu Histórico de 
Brasília, Museu Nacional do Conjunto Cultural da República e o Museu de Arte de 






 Para identificar e analisar as estratégias de comunicação dos museus do GDF 
em 2015, utilizamos uma abordagem metodológica mista, quantificando e 
qualificando as informações. A coleta de dados foi feita em três meses, entre maio e 
agosto de 2015, por meio de pesquisa de campo com aplicação de dois tipos de 
questionários: um para entrevistas com os responsáveis pelos museus do GDF e 
outro para entrevistar determinados funcionários da Secult/DF. Ao todo, nove 
questionários foram aplicados e respondidos pessoalmente. Estão disponíveis no 
apêndice deste trabalho cópias dos questionários e um CD com os arquivos de 
áudio de todas as entrevistas gravadas. 
Depois de coletados os dados foram tabulados e analisados de acordo com o 
cronograma estabelecido nas reuniões de orientação, somando seis etapas e 
procedimentos que são detalhados a seguir. 
 
 
3.1 Levantamento Bibliográfico, Leitura e Produção de Texto 
 
Nesta etapa, foram consultadas três bases: Portal de periódicos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES); Biblioteca 
Digital de Monografias e Teses (BDM) da Biblioteca Central da Universidade de 
Brasília (BCE/UnB); Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) do 
Instituto Brasileiro de Informação Ciência e Tecnologia (IBICT), além da Revista 
Brasileira de Museus e Museologia (MUSAS/IBRAM). 
A partir do levantamento realinhamos o tema de pesquisa, para „comunicação 
museológica‟ e passamos a usar com mais frequência algumas palavras-chave para 
as buscas: „Ações Culturais‟, e „Museus‟ e „Governo do Distrito Federal‟. Por meio 
dessas percebemos que a pesquisa correspondeu às propostas do Eixo Curricular 
“Teoria e Prática Museológica” do currículo do curso de Museologia da Faculdade de 
Ciência da Informação. 
Além desses caminhos para localizar as fontes, no primeiro semestre deste 
ano tive a oportunidade de cursar a disciplina “Tópicos Especiais em Organização 
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da Informação: Estudo de Públicos”, ministrada pela Professora Luciana Sepúlveda, 
do Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação/UnB. Ao participar das 
aulas, debatemos textos que contribuíram para as reflexões sobre a pesquisa, 
apresentei resultados parciais e contei com devolutivas dos colegas, além de 
receber sugestões de referências bibliográficas que enriqueceram este levantamento 
e encontram-se na bibliografia. Durante a leitura dos textos selecionados, produzi 




3.2 Pesquisa de Campo e Instrumentos de Pesquisa 
 
As entrevistas da primeira etapa direcionaram o trabalho aos entrevistados da 
segunda etapa, ou seja, conforme alguns setores foram aparecendo repetidamente 
nas respostas dos questionários. O método foi se realinhando na pesquisa de 
campo para o mapeamento se adequando à identificação dos dados.  
Primeiramente aplicamos um questionário-teste – composto por três campos 
de identificação (nome, idade e ocupação), e cinco perguntas abertas (com foco na 
comunicação), além de um espaço para observações – para dez alunos da oficina 
de cerâmica do Museu Vivo da Memória Candanga, no primeiro dia de aula da 
turma. Esse exercício inicial amadureceu as perguntas para os instrumentos 
definitivos e preparou meu comportamento para o campo.  
Em um segundo momento fiz uma entrevista-teste – com roteiro estruturado 
em identificação do profissional, mapeamento das ações culturais e suas estratégias 
de divulgação, além de um espaço para observações – com a coordenadora das 
oficinas do MVMC, Marta Neves. Tivemos uma conversa de pouco mais de meia 
hora e eu fui anotando as perguntas e respostas, para depois sistematizá-las em 
documento apêndice. 
Após essas duas experiências, e a partir da comparação entre elas, foi 
possível propor modificações no questionário teste e aprimorar a pesquisa. Dessa 
forma, para atingir nosso objetivo, ampliamos os agentes participantes do processo 
com gestores dos museus e alguns setores da Secretaria de Estado de Cultura do 
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Distrito Federal, identificados na estrutura e organograma de funcionamento do 
GDF. 
Para agendamento das entrevistas utilizamos uma tabela de controle com 
cargo, nome, telefone e e-mail de cada responsável, data e horário de cada 
entrevista marcada e após mapear as informações necessárias, entrei em contato 
por telefone para marcação. A aplicação dos questionários foi realizada em duas 
etapas: entrevista nos museus do GDF e entrevista na Secretaria de Estado de 
Cultura do Distrito Federal, cada uma com respectivo questionário. Em todas as 
entrevistas a carta de apresentação foi entregue e a declaração de captação de uso 
de áudio e imagem foi assinada pelos entrevistados, que permitiram a gravação – 
alguns tiraram cópia deste documento. 
Ao longo da pesquisa de campo elaboramos e utilizamos os seguintes 
instrumentos: 
 Roteiro teste de entrevista (vide apêndice A); 
 Questionário teste para aplicação (vide apêndice B); 
 Tabelas de controle para agendamento das entrevistas (vide apêndice C); 
 Carta de apresentação (vide apêndice D); 
 Declaração de captação e uso de áudio e imagens (vide apêndice E); 
 Questionário para aplicação nos museus do GDF (vide apêndice F); 
 Questionário para aplicação na Secult/DF (vide apêndice G); 
 CD com arquivos de áudio das entrevistas gravadas (vide apêndice H). 
 
 
3.3 Questionários, Recortes Metodológicos e Implicações Conceituais 
 
 Os questionários – incluindo os testes feitos no MVMC – foram aplicados 
entre 13 de maio e 31 de agosto de 2015. Para a efetiva coleta de dados aplicamos 
nove questionários em entrevistas presenciais com responsáveis por cinco museus 
do GDF (o sexto museu, o MAB, encontra-se fechado), três setores da Secretaria de 
Estado de Cultura e um setor da Secretaria de Turismo de Brasília.  
25 
 
Os nove questionários possuem campo para identificação do local e do 
entrevistado, oito questões compostas por quatro opções de respostas objetivas 
quantificáveis e perguntas abertas qualitativas para respostas mais específicas. Ao 
final de cada questionário o entrevistado pode optar por receber os resultados do 
trabalho quando disponível. A diferença do questionário desta etapa para o 
questionário utilizado na etapa de entrevistas na Secretaria de Estado de Cultura do 
Distrito Federal e na Secretaria de Turismo do Distrito Federal, consiste em 
acrescentar duas questões abertas relacionadas a uma avaliação da comunicação 
institucional. 
Estes locais foram escolhidos para as entrevistas de acordo com o 
organograma da Secult/DF e conforme surgiam indicações através das respostas ao 
questionário, como foi o caso da Setur/DF e da Assessoria de Comunicação Social 
da Secult/DF, que foram citadas na maioria das entrevistas com os responsáveis 
pelos museus do GDF. 
 Ao selecionar os locais para as entrevistas, contamos também com a 
Subsecretaria de Promoção e Difusão Cultural e a Subsecretaria de Políticas 
Culturais, das quais, respectivamente, uma não demonstrou interesse em participar 
e outra não conseguimos entrar em contato. Neste caso, solicitamos 
esclarecimentos via Ouvidoria da Secult/DF em relação as atribuições de suas 
subsecretarias e o motivo pelo qual os museus não estariam contemplados na 
perspectiva cultural de ambas. As respostas recebidas são o anexo A e B deste 
trabalho e as análises estão disponíveis nos capítulos seguintes. 
 Outras dificuldades foram encontradas ao longo das entrevistas, quando 
percebemos uma confusão entre conceitos relacionados a comunicação 
museológica. Foi comum perceber as pessoas confundindo canais e estratégias de 
comunicação, o que levou a aparecer respostas repetidas para duas questões 
distintas, além de alguns considerarem dados quantitativos de público como 
estudo/pesquisa de público e outros não, aparecendo respostas positivas e 
negativas para a mesma especificação. Nesse sentido, percebemos alguns ruídos 
na comunicação durante as entrevistas, que apesar de interferirem nos resultados, 
foram considerados enquanto dados fornecidos pelo campo. Nos capítulos seguintes 




3.4 Tabulação dos Dados 
 
Os dados foram tabulados na plataforma para questionários eletrônicos 
Google Forms, que disponibiliza as respostas em uma planilha digital e gera 
estatísticas e gráficos para análise da pesquisadora. Os gráficos gerados foram 
utilizados para comparação das respostas entre os entrevistados de cada etapa, 
bem como entre as duas etapas de entrevistas, servindo como base para análise 
dos dados. 
As respostas abertas também foram inseridas nesta plataforma, porém não 
representadas por gráficos. Elas foram transcritas em planilha e dispostas no 
capítulo seguinte. Dessa forma, essa análise foi feita a partir da observação de 
semelhanças nas respostas, evidenciada com repetição de frases e/ou palavras, tais 
como: “não foi avaliada”; “não existe formalmente uma avaliação”; “ainda não 
existe”. De modo que essas falas nos indicaram negação, por exemplo, e nos 









4 SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA DO DISTRITO FEDERAL 
(SECULT/DF), SECRETARIA DE TURISMO DO DISTRITO FEDERAL 
(SETUR/DF) E MUSEUS DO GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 
 
O atual GDF, tem como governador Rodrigo Rollemberg do Partido Socialista 
Brasileiro (PSB/DF), mandato de 2015 até 2018, e é composto dentre outras 
repartições públicas por 24 secretarias. Das quais interessam a esta pesquisa 
apenas duas: a Setur/DF, com o Observatório de Turismo de Brasília, e a Secult/DF, 
composta por seis subsecretárias: Subsecretaria de Administração Geral; 
Subsecretaria de Fomento e Incentivo Cultural; Subsecretaria do Patrimônio 
Cultural; Subsecretaria de Promoção e Difusão Cultural; Subsecretaria de Cidadania 
e Diversidade Cultural e a Subsecretaria de Políticas Culturais2. 
 
Figura 1 – Organograma  
 
Fonte: Criado pela autora baseado em dados institucionais disponíveis na página da Secult/DF, 2015.  
                                                          
2
  Essas secretarias foram definidas segundo os critérios expostos no capítulo da metodologia. 
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Na Figura 1 temos um esquema da hierarquia administrativa da Secult/DF e 
três das subsecretarias, coordenação, direções e gerência interessantes para 
pesquisa. Este organograma foi desenhado por nós com base nas informações do 
site oficial da secretaria, especificando as áreas de interesse desta pesquisa. 
 
 
4.1 Subsecretaria de Patrimônio Cultural (Supac) 
 
 A atual subsecretária de patrimônio cultural da Secretaria de Estado de 
Cultura do Distrito Federal, Ione Maria Carvalho, é mestre em Museologia com 
especialização em Programas Educativos em Museus. Segundo ela, em relação aos 
museus do GDF: 
1. Existe alguma área, setor e/ou pessoa responsável pela comunicação 
dos museus do GDF? 
R: Existe um setor responsável pela comunicação dos museus, sendo este a 
Assessoria de Comunicação Social, vinculada diretamente ao gabinete; 
2. Existe algum plano de comunicação para os museus do GDF? 
R: Não existe um plano de comunicação para os museus; 
3. Existe canal geral de comunicação dos museus do GDF com a 
sociedade? 
R: Existem canais de comunicação dos museus, sendo estes a rádio cultura e 
o site da Secult/DF, utilizados para divulgação de acordo com cada evento; 
4. Há estratégias para comunicar ações dos museus do GDF? 
R: Há estratégias para comunicar ações dos museus, que variam de acordo 
com os diretores e eventos, devendo antes ser aprovados, porém não soube 
informar se essas estratégias de comunicação são avaliadas; 
5. Existe algum estudo/pesquisa de público dos museus do GDF? 
R: Houve um estudo e pesquisa de público dos museus realizado a alguns 
anos atrás por ela mesma, mas no momento é inexistente; 
6. As programações culturais dos museus do GDF são informadas a 
Secretaria de Cultura? 
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R: As programações culturais dos museus são informadas a Coordenação do 
Sistema de Museus na própria Supac e encaminhada para a Assessoria de 
Comunicação Social; 
7. Os dados estatísticos e/ou relatórios de atividades sobre os museus do 
GDF são enviados/comunicados a Secretaria de Cultura? 
R: Os dados estatísticos são enviados mensalmente para a Supac, com as 
mesmas informações sobre perfil de grupos ou visitantes, coletadas através 
do livro de assinaturas e são utilizadas para planejar necessidades e justificar 
orçamentos; 
8. Sabe informar se há alguma política, normativa e/ou orientação sobre 
estratégias comunicacionais da Secretaria de Cultura para ser utilizada 
pelos museus do GDF?  
R: Existem normas da Secult/DF para serem utilizadas pelos museus no que 
diz respeito ao estatuto da Supac, como por exemplo a obrigatoriedade das 
exposições gratuitas e sem censura; 
9. Qual avaliação do GDF sobre a comunicação realizada entre os museus 
e a sociedade do DF? 
R: Sobre a avaliação do GDF em relação a comunicação dos seus museus 
com a sociedade, atualmente não foi avaliada mas é percebida uma boa 
receptividade nos eventos realizados; 
10. Qual avaliação do GDF sobre sua comunicação com os museus? 
R: E sobre uma avaliação do GDF sobre sua própria comunicação com seus 
museus, afirma que um novo diálogo está sendo estabelecido no momento, 
além de pretender alcançar uma comunicação moderna através de sites e 
aplicativos. 
Podemos perceber que a subsecretaria não possui um funcionário ou setor 
responsável pela comunicação dos museus do GDF, o que influencia na ausência 
de um plano de comunicação específico para os museus, de canais e estratégias de 
comunicação padronizadas, de estudo ou pesquisa de público, de avaliação da 






4.2 Coordenação da Divisão de Museus (CDM) 
 
 A Coordenadora da Divisão de Museus, Anabel Sousa Lima, é graduada em 
Arquitetura e Urbanismo e informou que:  
1. Existe alguma área, setor e/ou pessoa responsável pela comunicação 
dos museus do GDF? 
R: Existe um setor responsável pela comunicação dos museus do GDF, 
sendo este a Assessoria de Comunicação Social da Secult/DF; 
2. Existe algum plano de comunicação para os museus do GDF? 
R: Não existe um plano de comunicação para os museus do GDF; 
3. Existe canal geral de comunicação dos museus do GDF com a 
sociedade? 
R: Existem canais de comunicação dos museus com a sociedade, sendo 
estes redes sociais, e-mails e telefones de cada museu, além de jornal, rádio 
e site da Secretaria de Cultura que são utilizados para divulgação das ações 
culturais programadas pelos museus de acordo com eventos e/ou exposições 
de cada um; 
4. Há canal geral de comunicação dos museus do GDF com a sociedade? 
R: Não há estratégias para comunicar ações dos museus do GDF, o que 
existe é um procedimento no qual após projeto do evento ser aprovado pela 
Supac, é encaminhado para Assessoria de Comunicação que faz a arte 
gráfica para divulgação e o release, caso não tenha sido enviado pelo próprio 
museu. Ainda não existe uma avaliação dessas estratégias, mas está em 
desenvolvimento; 
5. Existe algum estudo/pesquisa de público dos museus do GDF? 
R: Não existe estudo e/ou pesquisa de público dos museus do GDF; 
6. As programações culturais dos museus do GDF são informadas a 
Secretaria de Cultura?  
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R: As programações culturais dos museus do GDF são informadas a 
Coordenação da Divisão de Museus da Supac e a Assessoria de 
Comunicação Social; 
7. Os dados estatísticos e/ou relatórios de atividades sobre os museus do 
GDF são enviados/comunicados a Secretaria de Cultura? 
R: Os dados estatísticos quantitativos são enviados mensalmente para esta 
coordenação na Supac, porém sem uma padronização das informações e no 
momento estão apenas arquivados na Subsecretaria; 
8. Sabe informar se há alguma política, normativa e/ou orientação sobre 
estratégias comunicacionais da Secretaria de Cultura para ser utilizada 
pelos museus do GDF?  
R: Não há orientações sobre estratégias comunicacionais para serem 
utilizadas pelos museus do GDF, apenas em âmbito federal pelo Estatuto de 
Museus; 
9. Qual avaliação do GDF sobre a comunicação realizada entre os museus 
e a sociedade do DF? 
R: Sobre uma avaliação do GDF em relação a comunicação de seus museus 
com a sociedade, não existe formalmente uma avaliação, porém sabe-se que 
as estratégias precisam ser revistas; 
10. Qual avaliação do GDF sobre sua comunicação com os museus? 
R: E sobre a avaliação da comunicação do GDF com seus museus também 
sabe-se que as estratégias precisam ser revistas, mas ainda não há uma 
avaliação formal e uniformização comunicacional, que é uma questão 
igualmente necessária. 
Além das questões já comentadas sobre a entrevista da Supac, a fala da 
Coordenadora explicitou a falta de padronização dos dados quantitativos de público, 
de orientações estratégicas para a comunicação e de uma avaliação formal em 
relação as estratégias de comunicação utilizadas atualmente – que está em 
desenvolvimento – bem como da comunicação dos museus com a sociedade e da 





4.3 Chefia da Assessoria de Comunicação Social (CACS) 
 
O atual chefe da Assessoria de Comunicação, Guilherme Lobão de Queiroz, 
possui mestrado em comunicação. Segundo ele: 
1. Existe alguma área, setor e/ou pessoa responsável pela comunicação 
dos museus do GDF? 
R: Não existe um responsável pela comunicação dos museus do GDF; 
2. Existe algum plano de comunicação para os museus do GDF? 
R: Existe um plano de comunicação para os museus do GDF que está em 
desenvolvimento para ser implementado, que se trata de uma estratégia de 
divulgação para todos os equipamentos culturais da Secult/DF e os museus 
tem o potencial de não depender de algum evento cultural; 
3. Existe canal geral de comunicação dos museus do GDF com a 
sociedade? 
R: Existem canais de comunicação dos museus com a sociedade, sendo 
estes o site e página no Facebook da Secult/DF, porém não há interesse em 
canais individuais dos museus, além de telefone e e-mail. São utilizados para 
divulgar ações culturais programadas pelos museus e é postado no Facebook 
pelo menos um equipamento cultural por dia; 
4. Há estratégias para comunicar ações dos museus do GDF? 
R: Há estratégias para comunicar ações dos museus do GDF, sendo estas 
comuns a todos os equipamentos culturais, visando unificar as informações 
para fidelizar o usuário. Apenas em um segundo momento será feita uma 
avaliação da funcionalidade dessas estratégias; 
5. Existe algum estudo/pesquisa de público dos museus do GDF? 
R: Não existe um estudo de público dos museus do GDF; 
6. As programações culturais dos museus do GDF são informadas a 
Secretaria de Cultura? 
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R: As programações culturais dos museus são informadas a Secult/DF, 
porém não necessariamente para a Assessoria de Comunicação, apesar de 
ser essa a expectativa; 
7. Os dados estatísticos e/ou relatórios de atividades sobre os museus do 
GDF são enviados/comunicados a Secretaria de Cultura? 
R: Não soube informar se os dados estatísticos ou relatório de atividades dos 
museus do GDF são enviados ou comunicados a Secult/DF; 
8. Sabe informar se há alguma política, normativa, e/ou orientação sobre 
estratégias comunicacionais da Secretaria de Cultura para ser utilizada 
pelos museus do GDF? 
R: Não há nenhuma orientação sobre estratégias comunicacionais da 
Secult/DF para ser utilizada pelos museus do GDF, porém citou a importância 
da padronização da informação; 
9. Qual avaliação do GDF sobre a comunicação realizada entre os museus 
e a sociedade do DF?  
R: Sobre uma avaliação da comunicação entre os museus do GDF com a 
sociedade local, não há uma eficiência pois não há uma comunicação 
institucional estabelecida; 
10. Qual avaliação do GDF sobre sua comunicação com os museus? 
R: E em relação a uma avaliação da comunicação do GDF com seus museus, 
ainda não existe, porém após a implementação do plano de comunicação 
citado, será algo imediato e citou o desenvolvimento de um novo site do GDF, 
previsto para o ano de 2016. 
O fato de não existir uma pessoa responsável especificamente pela 
comunicação dos museus do GDF reflete na ausência de um plano de comunicação, 
canais e estratégias de comunicação específicos dos museus, que por sua vez 
influencia em uma comunicação institucional ineficaz. Cabe ressaltar que apesar de 
ter afirmado o envio das programações culturais para a Secult/DF, citou que não 






4.4 Subsecretaria de Políticas Culturais (SPC), Subsecretaria de Promoção e 
Difusão Cultural (SPDC) e Ouvidoria  
 
Não foi possível entrar em contato com a subsecretária de políticas culturais, 
Mariana Soares, que não foi localizada através dos números de telefone da 
instituição. Também não foi realizado contato telefônico com o subsecretário de 
promoção e difusão cultural, Sérgio Fidalgo, apenas com uma funcionária que 
informou que esta subsecretaria não possui atribuições relacionadas a comunicação 
museológica. 
Para conseguirmos mais informações sobre suas competências e os motivos 
pelos quais os museus não estão contemplados na questão cultural dessas 
subsecretarias, solicitamos esclarecimentos via Ouvidoria da Secult/DF. A 
solicitação foi feita através do Sistema Eletrônico do Serviço de Informação ao 
Cidadão (e-Sic) e de acordo a Lei 12.527 de Acesso à Informação foi respondida no 
prazo de 20 dias, por e-mail3.  
 
 
4.5 Diretoria do Observatório de Turismo de Brasília (Setur/DF) 
 
A Diretora do Observatório de Turismo de Brasília (portal online com dados 
sobre lazer e atrativos culturais locais disponíveis), da Secretaria de Turismo do 
Distrito Federal, Rayane Velásquez, possui mestrado em Turismo. De acordo com 
ela: 
1. Existe alguma área, setor e/ou pessoa responsável pela comunicação 
dos museus do GDF? 
R: Na Secretaria de Turismo, o Observatório do Turismo de Brasília teve a 
iniciativa de comunicar dados sobre os museus do GDF em seu portal online; 
2. Existe algum plano de comunicação para os museus do GDF?  
R: Não soube informar sobre a existência de um plano de comunicação; 
                                                          
3
  Os dois memorandos recebidos estão anexados a este trabalho (vide anexo A e B). 
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3. Existe canal geral de comunicação dos museus do GDF com a 
sociedade? 
R: Não soube informar sobre a existência de canais de comunicação dos 
museus com a sociedade, mas citou ela própria receber a programação 
cultural do MUN via e-mail, por exemplo e citou também o portal do 
Observatório; 
4. Há estratégias para comunicar ações dos museus do GDF? 
R: Existem estratégias de comunicação dentro da Setur/DF, citando o portal 
online do observatório e não soube informar sobre a avaliação dessas 
estratégias; 
5. Existe algum estudo/pesquisa de público dos museus do GDF? 
R: Não existe estudo e/ou pesquisa de público, mas citou a criação de um 
formulário por parte do observatório que não chegou a ser aplicado devido a 
dificuldades de recursos humanos dos museus; 
6. As programações culturais dos museus do GDF são informadas a 
Secretaria de Cultura? 
R: Não soube informar se as programações culturais são informadas ao GDF; 
7. Os dados estatísticos e/ou relatórios de atividades sobre os museus do 
GDF são enviados/comunicados a Secretaria de Cultura? 
R: Não soube informar sobre o envio de relatórios de atividades a Secult/DF, 
apenas que a Setur/DF recebe pelo Observatório de Turismo os dados 
quantitativos de público e informativos de funcionamentos dos museus; 
8. Sabe informar se há alguma política, normativa e/ou orientação sobre 
estratégias comunicacionais da Secretaria de Cultura para ser utilizada 
pelos museus do GDF? 
R: Não soube informar sobre a existência dessas diretrizes, mas comentou 
que esporadicamente os museus entram em contato para orientações 




9. Qual avaliação do GDF sobre a comunicação realizada entre os museus 
e a sociedade do DF? 
R: Avaliou positivamente a comunicação dos museus do GDF com a 
sociedade, citando novamente o exemplo de mailing que recebe do MUN; 
10. Qual avaliação do GDF sobre sua comunicação com os museus? 
R: Avaliou positivamente a comunicação entre o GDF e seus museus, 
baseando-se no caso do bom diálogo estabelecido entre a Setur/DF e os 
museus do GDF. 
É importante ressaltar que na Secult/DF nenhum dos funcionários 
entrevistados tinham conhecimento do envio dos dados estatísticos de público para 
a Setur/DF, tampouco do trabalho realizado por eles com os mesmos dados que até 
o momento estão arquivados na Supac, subsecretaria responsável pelos museus 
GDF. Além de ter sido proposto também pelo Observatório uma pesquisa qualitativa 
de público e de haver procura por parte dos museus para orientações e diálogo 
ineficientes com a Secult/DF4.  
 
 
4.6 Museus do Governo do Distrito Federal  
 
 Atualmente, são seis os museus administrados pelo GDF: o Museu do 
Catetinho; o Museu Vivo da Memória Candanga, Museu Histórico de Brasília ou 
Museu da Cidade; o Memorial dos Povos Indígenas; o Museu de Arte de Brasília e o 
Museu da República5. Foram construídos entre 1956 e 2006, sendo três deles 
projetados por Oscar Niemeyer, dois patrimônios tombados e um está abandonado, 
aguardando processo de revitalização. Assim como o MAB, que até o momento não 
                                                          
4
  Cabe ressaltar o Observatório de Museus e Centros Culturais (OMCC) - parceria entre a Fiocruz, o 
Museu de Astronomia e Ciências Afins, e o Instituto Brasileiro de Museus - que apesar de 
atualmente não estar em funcionamento, propôs pesquisa semelhante direcionada 
especificamente a área da comunicação museológica. Existem publicações e mais informações 
disponíveis no site do OMCC (http://www.fiocruz.br/omcc/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?tpl=home). 
 
5
  Foi publicada no Diário Oficial a Lei 5.293 de 24 de janeiro de 2014 (DIÁRIO OFICIAL, 2014), 
autorizando a cessão do Museu da República para a União, porém o museu ainda consta na 
estrutura administrativa da Secult/DF, de acordo com o Decreto n. 36.325 de 28 de janeiro de 
2015. Neste mesmo decreto, bem como no organograma institucional (vide anexo C) e site oficial 




foi revitalizado, mais dois museus do GDF tem um histórico de abandono e luta. É o 
caso do MVMC que não foi demolido por protestos da comunidade local e o do MPI 
que não foi desviado a outros fins por resistência indígena.  
Outra característica relevante é a localização dos museus, situados tanto na 
zona central quanto em cidades satélites, como podemos visualizar na Figura 2: 
 
Figura 2 – Mapa de museus de Brasília 
 


















4.7 Museu Vivo da Memória Candanga 
 
 Situado no Núcleo Bandeirante, o conjunto arquitetônico do atual Museu Vivo 
da Memória Candanga foi construído em 1957 como Hospital Juscelino Kubitschek 
de Oliveira (HJKO) para dar suporte médico aos candangos6 durante a construção 
de Brasília. Em 1968 passa a funcionar apenas como posto de saúde e a partir de 
1974 o espaço passa por um longo período de abandono, servindo de habitação 
para ex-funcionários e famílias.7 Essa situação se estende até 1983, quando 
começam as tentativas de desocupação da área pelo Instituto de Administração 
Financeira da Previdência e Assistência Social (IAPAS). Paralelamente a isto, a 
população local organiza protestos para o tombamento, que ocorreu em 1985 pelo 
Governo do Distrito Federal, iniciando consequentemente o seu processo de 
restauração e revitalização de suas edificações históricas, hoje parte de seu próprio 
acervo (Ibidem). De acordo com documentos arquivísticos da instituição “a linha de 
revitalização busca caracterizar o HJKO como espaço de pesquisa, preservação e 
difusão da história e da cultura candanga”. O Museu Vivo da Memória Candanga 
nasce então baseado em duas perspectivas culturais: como patrimônio material e da 
cultura enquanto processo, através, respectivamente, da memória social e incentivo 
a troca de saberes para o fazer8. 
 Atualmente o museu expõe os objetos de seu acervo – entre estes móveis e 
fotografias de época - na exposição de longa-duração “Poeira, lona e concreto”, uma 
narrativa da inauguração de Brasília desde o início de sua construção. Além da 
“Casa do Mestre Popular” que conta com peças de arte e artesanato popular, são 
oferecidas semestral e gratuitamente as “Oficinas do Saber Fazer” a fim de registrar, 
difundir e recriar o encontro de diversos modos de vida na construção da capital 
(Ibidem). Em março de 2015 o Museu Vivo da Memória Candanga teve seu 
tombamento como Patrimônio Histórico e Cultural Nacional homologado pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). 
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  GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL. História do museu vivo da memória candanga. 2015. 
Disponível em: <http://www.cultura.df.gov.br/historia-do-museu-vivo-da-memoria-candanga.html> 
Acesso em: 04 out. 2015). 
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Figura 3 – Fachada de uma casa do MVMC 
 
Fonte: Galeria de fotos do site da Secult/DF.  
http://www.cultura.df.gov.br/galeria-de-fotos-do-museu-vivo-da-memoria-candanga.html  
 
Quadro 1 – Quadro informativo I 
Informações gerais 
 Endereço Horário de Funcionamento 
Via EPIA Sul, SPMS, Lote D - Núcleo Bandeirante Segunda a Sábado 9h-17h 
Telefone E-mail 
(61) 3301-3590 mvmc1990@gmail.com  
Fonte: Elaborado pela autora com base em informações disponibilizadas no site da Secult/DF. 
Figura 4 – Três casas do MVMC 
 
Fonte: Galeria de fotos do site da Secult/DF. 
http://www.cultura.df.gov.br/galeria-de-fotos-do-museu-vivo-da-memoria-candanga.html  
 
A atual gerente do MVMC, Rosane Stuckert, é arte educadora e assistente 




1. Existe alguma área, setor e/ou pessoa responsável pela comunicação do 
museu?  
R: Existe um responsável pela comunicação do museu, no caso a Assessoria 
de Comunicação da Secult/DF; 
2. Existe algum plano de comunicação no museu? 
R: Não existe um plano de comunicação no museu; 
3. Existe canal de comunicação do museu com a sociedade? 
R: Existem canais de comunicação do museu com a sociedade, sendo estes 
a mala direta (via e-mail), telefone, Facebook (inativo no momento) e o site da 
Secult/DF que são utilizados para divulgar as ações culturais de sua 
programação; 
4. Há estratégias para comunicar ações do museu? 
R: Há estratégias para comunicar ações do museu, sendo estas a mala direta 
e encaminhamento para a Assessoria de Comunicação da Secult/DF, porém 
não há uma avaliação de suas funcionalidades; 
5. Existe algum estudo/pesquisa de público do museu? 
R: Existe estudo/pesquisa de público do museu, no caso uma estatística 
mensal feita através de dados coletados pelo livro de assinaturas; 
6. As programações culturais do museu são informadas ao GDF? 
R: As programações culturais do museu são informadas ao GDF, 
especificamente para a Assessoria de Comunicação da Secult/DF; 
7. Os dados estatísticos e/ou relatórios de atividades sobre o museu são 
enviados/comunicados ao GDF? 
R: Os dados estatísticos são enviados mensalmente para a Setur/GDF e para 
a Supac, da Secult/DF; 
8. Sabe informar se há alguma política, normativa e/ou orientação sobre 
estratégias comunicacionais do GDF para ser utilizada pelos museus? 
R: Há orientações sobre estratégias comunicacionais do GDF para ser 
utilizada pelos museus, mas não soube especificar quais seriam estas e citou 
a Assessoria de Comunicação da Secult/DF. 
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As respostas da gerente do museu explicitam que não há na instituição um 
funcionário responsável por sua comunicação, o que pode ter influenciado na 
ausência de um plano de comunicação. Em relação aos canais de comunicação o 
cadastro na mala direta é feito a partir dos e-mails de alunos que se inscreveram nas 
oficinas do museu ou através do livro de visita, o que limita a comunicação da 
instituição apenas com o público que já é frequentador dessas atividades. Além de 
que os resultados do questionário teste – citado no segundo capítulo - aplicado 
durante uma dessas oficinas (vide apêndice B), indica que esse público não conhece 
as exposições do museu. 
 
 
4.8 Memorial dos Povos Indígenas  
 
 Construído em 1987 no Eixo Monumental, o então Museu do Índio foi 
idealizado pelos antropólogos Darcy e Berta Ribeiro9, projetado pelo arquiteto Oscar 
Niemeyer em um terreno doado pela Companhia Imobiliária de Brasília (Terracap), 
Agência de Desenvolvimento do DF. A doação foi feita como uma homenagem aos 
índios brasileiros e teve apoio do Governo do Distrito Federal, na gestão de José 
Aparecido de Oliveira10.  
 Esse governador decidiu que o prédio modernista seria mais adequado para 
um Museu de Arte Moderna de Brasília e os índios protagonizaram um movimento 
de luta para retomar seu espaço, com o apoio de intelectuais e artistas locais. Entre 
manifestações populares e rituais indígenas, e diferentes projetos de ocupação, o 
prédio continuou desativado até 1989, quando passou para o poder da esfera 
federal. Ainda assim a situação se estendeu e durante o mandato de Fernando 
Collor, em 1990 foi inaugurado no espaço o Museu de Arte Moderna de Brasília, 
                                                          
9
  A antropóloga e etnóloga Berta G. Ribeiro, autoridade em cultura material dos povos indígenas do 
Brasil, elaborou o Plano Diretor para o Museu do Índio de Brasília e nas fontes consultadas sobre 
a história da instituição nem sempre é devidamente citada por seu trabalho. Tive a oportunidade 




  INSTITUTO TERCEIRO SETOR. Memorial dos povos indígenas. Brasília, 2007. Disponível em: 
<https://seculosindigenasnobrasil.files.wordpress.com/2010/07/hist_mem_povos_indig1.pdf>. 




com exposição de abertura do artista venezuelano Armando Reverón, reconhecido 
na América Latina. (Ibidem) 
Em 1992, o secretário geral da Presidência da República, Oto Agripino Maia, 
anuncia um plano para que fosse transformado em Museu de Arte Contemporânea 
do Brasil, cujo acervo seria composto pelas obras de arte dispersas em órgãos 
governamentais. Este plano não chegou a se concretizar e a luta indígena também 
continuou, ainda com o apoio da comunidade local. Dessa vez, o Movimento Artistas 
pela Natureza propôs ocupar o espaço como sede do Centro de Cultura Indígena e 
Ambiental, retomar o prédio simbolicamente através de rituais e divulgar uma carta 
aberta a sociedade, sendo uma “invasão da paz” (INSTITUTO TERCEIRO SETOR, 
2007). 
Mesmo assim, o espaço continua a representar uma disputa de poder. Cada 
vez é cogitada uma nova função, por exemplo como sede da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal, hipótese descartada devido a inviabilidade técnica.  
Já em dezembro de 1994 foi reinaugurado como Museu de Brasília, com o 
propósito de abrigar a memória candanga, funcionando de extensão do Instituto 
Histórico e Geográfico apenas por três meses11. Em março do ano seguinte, o 
espaço volta para a administração do Governo do Distrito Federal, na gestão de 
Cristovam Buarque, e iniciam-se obras de restauração. Mais uma vez os indígenas 
realizaram rituais para uma retomada simbólica, no então dia do índio de 1995 com 
cerimônia especialmente realizada por seus representantes, porém mesmo após 
isso o museu permaneceu fechado e aparentemente abandonado. Dois anos depois, 
dia 20 de abril de 1997 ocorre no espaço o velório do índio Galdino Pataxó, 
tragicamente assassinado por jovens brasilienses. E finalmente, no dia 16 de abril 
de 1999, após mais de uma década o Memorial dos Povos Indígenas foi reaberto 
com um ritual realizado por mais de 50 índios do Alto Xingu (INSTITUTO TERCEIRO 
SETOR, 2007). 
 
O Memorial pertence legitimamente aos índios por um direito moral e 
arquitetônico, não se prestando a outras destinações. Como vimos no 
episódio da tentativa de incorporação do espaço pela Câmara Legislativa, 
desde o início, a destinação do prédio já está inscrita em sua estrutura 
arquitetônica, concebida por Oscar Niemeyer para ser uma maloca 
moderna, uma casa dos índios brasileiros plantada no coração da capital do 
país (INSTITUTO TERCEIRO SETOR, 2007, p. 42). 
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Atualmente, o museu inspirado nas malocas dos índios Yanomami tem seu 
pátio interno utilizado para manifestações culturais indígenas de todo o país e 
acervo representativo de etnias de diversas regiões, composto por peças de arte 
plumária, máscaras e instrumentos musicais, entre outras da coleção “Darcy-Berta-
Galvão”. Com o objetivo de “mostrar a diversidade e riqueza da cultura indígena, de 
forma dinâmica e viva” o Memorial dos Povos Indígenas promove eventos e 
exposições, além de ser uma das poucas instituições museológicas em que os 
próprios índios participam da gestão12. 
 
Figura 5 – Fachada do prédio do MPI 
 
Fonte: Galeria de fotos do site da Secult/DF. 
http://www.cultura.df.gov.br/galeria-de-fotos-do-memorial-dos-povos-indigenas.html 
 
Quadro 2 – Quadro informativo II 
Informações gerais 
  
Endereço Horário de Funcionamento 
Eixo Monumental Oeste,  
Praça do Buriti 
Terça a Sexta: 9h-17h Domingos e 
feriados: 10h-17h 
Telefone E-mail 
(61) 3344-1154 agendamento.mpi@gmail.com  
        Fonte: Elaborado pela autora a partir de informações disponibilizadas no site da Secult/DF. 
 
                                                          
12
  GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, Memorial dos povos indígenas. 2015. Disponível em:  
<http://www.cultura.df.gov.br/nossa-cultura/museus/memorial-dos-povos-indigenas.html>. Acesso 
em: 4. out.2015. 
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Figura 6 – Interior do prédio do MPI 
 




O atual diretor do Memorial dos Povos Indígenas, Álvaro Fernandes Sampaio, 
possui segundo grau completo e é da etnia Tukano, habitantes do nordeste 
amazônico. Segundo ele, em relação a comunicação museológica do memorial: 
 
1. Existe alguma área, setor e/ou pessoa responsável pela comunicação do 
museu? 
R: Não existe responsável pela comunicação do museu; 
2. Existe algum plano de comunicação no museu? 
R: Não existe um plano de comunicação do museu; 
3. Existe canal de comunicação do museu com a sociedade? 
R: Existe canal de comunicação do museu com a sociedade, mais 
especificamente via Secult/DF e esses canais são utilizados para divulgar 
ações culturais programadas pelo museu, sem periodicidade ou frequência, 
dependendo também de qual museu e respectiva direção; 
4. Há estratégias para comunicar ações do museu? 
R: Há estratégias para comunicar ações do museu, na medida em que 





5. Existe algum estudo/pesquisa de público do museu? 
R: Não existe estudo de público, havendo apenas um livro de assinaturas e 
estatística mensal que é enviada para a Secult/DF e Setur/DF; 
6. As programações culturais do museu são informadas ao GDF? 
R: As programações culturais do museu são informadas ao GDF, de acordo 
com eventos grandes para a Secretaria de Cultura, diretamente para o 
Secretário; 
7. Os dados estatísticos e/ou relatórios de atividades sobre o museu são 
enviados/comunicados ao GDF? 
R: Os dados estatísticos são enviados mensalmente para a Secult/DF e 
Setur/DF; 
8. Sabe informar se há alguma política, normativa e/ou orientação sobre 
estratégias comunicacionais do GDF para ser utilizada pelos museus? 
R: Há orientações sobre estratégias comunicacionais do GDF para ser 
utilizado pelos museus, porém não soube informar quais seriam estas. 
A inexistência de um responsável pela comunicação do memorial e 
consequentemente de um plano de comunicação próprio, influencia até mesmo nos 
canais de comunicação, sendo todos via Secult/DF, sem nenhuma subsecretaria ou 
setor específico citado pelo diretor. Além de ter comentado que a divulgação das 
ações culturais do MPI pelo GDF dependem dos museu e de sua respectiva direção, 
sem uma periodicidade ou frequência certas. A estratégia de divulgação é externa, 
de acordo com demandas de professores da Escola de Aperfeiçoamento de 
Professores (EAPE) para visitar a exposição do memorial. No caso de grandes 
eventos a programação cultural é informada diretamente para o Secretário, sem 
passar pela chefia imediata, Supac, que em nenhum momento foi citada na 
entrevista. E durante a conversa o diretor indicou descaso do governo com as 





4.9 Museu do Catetinho 
 
O chamado “Palácio de Tábuas”, foi construído em apenas dez dias no ano 
de 1956 para ser a primeira residência oficial do presidente Juscelino Kubistchek na 
nova capital, sendo assim também a primeira edificação de Brasília. A ideia de fazê-
lo como uma surpresa surge durante uma conversa de seus amigos, entre eles 
Oscar Niemeyer, que ali mesmo no Hotel Ambassador no Rio de Janeiro, junto a 
dois engenheiros, desenhou os primeiros croquis e orçaram um custo para a 
construção, respectivamente. Tomadas as devidas providências, um grupo de 
trabalhadores da fábrica Fertilizantes Minas Gerais S.A (FERTISA), criada pelo 
próprio Juscelino Kubitschek (JK), parte da cidade de Araxá rumo ao Planalto 
Central, mais precisamente a Fazenda do Gama (GUIMARÃES, 2008).  
A fazenda, situada nos arredores do Catetinho, foi o primeiro local visitado 
pelo presidente, quando foi recebido com um cafezinho na chamada Casa Velha, 
construção datada do século XVIII.13Ao conhecer as terras do local, fica encantado 
com a nascente Olho d‟ Água, que inspirou Tom Jobim e Vinícius de Moraes a 
compor a música Água de Beber, primeira música composta em Brasília. Na ocasião 
os dois músicos foram convidados por JK para uma temporada no Catetinho, 
quando vieram compor a Sinfonia da Alvorada para inauguração da nova capital 
(WILLIAM, 2014). 
A propriedade foi desocupada e a sede se transformou em escritório da 
Companhia Urbanizadora da Nova Capital (Novacap) para a construção do 
Catetinho, que no curto prazo previsto (01/11/1956) tinha sua obra concluída. Porém 
o presidente apenas poderia estar presente no dia 10 de novembro de 1956, data de 
inauguração do espaço, com um almoço comemorativo e uma seresta noturna, além 
de JK ter assinado o primeiro despacho na então residência presidencial. 
Exatamente três anos depois, em 10 de novembro de 1959, pouco antes da 
inauguração de Brasília, o palácio em madeira de ipê e angico, com único piso 
sustentado por pilotis - característica marcante na arquitetura da época, com 
volumetria das tábuas horizontais – é tombado pelo atual Instituto do Patrimônio 
                                                          
13
  PAES, Décio. Primeiro local visitado por JK no Planalto Central ainda é pouco conhecido. IESB, 
Portal de Jornalismo, [s.d.]. Disponível em: <http://jornalismo.iesb.br/2015/03/21/primeiro-local-
visitado-pelo-presidente-jk-planalto-central-e-pouco-conhecido-por-brasilienses-e-turistas/>. 
Acesso em: 4 out. 2015). 
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Histórico e Artístico Nacional, entrando para o Livro do Tombo Histórico a pedido do 
próprio presidente (ARAUJO, 2009). 
 
Figura 7 – Fachada do Museu do Catetinho 
 
Fonte: Portal Brasil. 
http://www.brasil.gov.br/governo/2010/03/copy2_of_catetinho/ArPDF_Catetinho.-DF-Data-08.JPEG/view 
 
Segundo as fontes consultadas, JK tinha naquele momento a visão de 
transformar o espaço em museu, pois com o tombamento a sua conservação 
prevaleceria para gerações futuras. E dessa forma, atualmente o projeto 
museográfico do museu manteve referências da época em ambientações que 
contam com objetos e mobiliário originais, além de fotografias que propiciam ao 
público uma experiência museológica. 
 
Quadro 3 – Quadro informativo III 
Informações gerais 
  
Endereço Horário de Funcionamento 
Km 0 - BR 040 Gama - DF 
Terça a domingo 
9h-17h 
Telefone E-mail 
(61) 3338-8803 Não disponível. 




Até o momento em que foi realizada a entrevista, 8 de julho de 2015, o 
Catetinho estava sem gerência, sendo Anabel Sousa Lima, coordenadora da divisão 
de museus da Supac, a responsável por sua chefia imediata. De acordo com ela, no 
que diz respeito a comunicação museológica da instituição: 
 
1. Existe algum área, setor ou pessoa responsável pela comunicação do 
museu? 
R: Não existe um responsável pela comunicação do museu, que apenas é 
vinculada a Assessoria de Comunicação da Secult/DF; 
2. Existe algum plano de comunicação no museu? 
R: Não existe um plano de comunicação do museu; 
3. Existe canal de comunicação do museu com a sociedade? 
R: Existem canais de comunicação do museu, sendo estes e-mail e telefone, 
além do site e ouvidoria da Secretaria de Cultura que são utilizados para 
divulgar as ações culturais programadas pelo museu, porém o site não é 
atualizado (apenas divulgam as exposições permanentes e eventos 
esporadicamente);  
4. Há estratégias para comunicar ações do museu? 
R: Não há estratégias para comunicar ações do museu, apesar de estar em 
desenvolvimento; 
5. Existe algum estudo/pesquisa de público no museu? 
R: Não existe estudo ou pesquisa de público do museu, apenas contagem 
através do livro de visitas, quantitativo por enquanto e mensalmente enviados 
para a Supac; 
6. As programações culturais do museu são informadas ao GDF? 
R: As programações culturais do museu são informadas para o GDF, mais 
especificamente para a Coordenação da Divisão de Museus da Supac e/ou 





7. Os dados estatísticos e/ou relatórios de atividades sobre o museu são 
enviados/comunicados ao GDF? 
R: Os dados estatísticos de visitação são enviados mensalmente e projetos 
de eventos anteriormente a sua realização para aprovação e divulgação, 
respectivamente para a Supac e Assessoria de Comunicação da Secult/DF; 
8. Sabe informar se há alguma política, normativa e/ou orientação sobre 
estratégias comunicacionais do GDF para ser utilizada pelos museus? 
R: Não soube informar sobre orientações de estratégias comunicacionais do 
GDF para serem utilizadas pelos museus, citando apenas o Estatuto de 
Museus e o decreto de regulamentação, além de citar a Carta de Serviço ao 
Cidadão, que será lançada em breve pelo GDF. 
 
Devido à ausência de um funcionário que seja responsável pela comunicação 
no museu, e consequentemente da inexistência de um plano de comunicação, os 
únicos canais de comunicação são telefone e e-mail (que devido a situação da 
gerência, não estava sendo utilizado pela equipe do museu), além do site e rede 
social da Secult/DF. Tais estratégias utilizadas nesses canais não são direcionadas 
especificamente para o(s) museu(s) e também não se tem conhecimento de 
orientações do GDF nesse sentido. 
 
 
4.10 Museu Nacional do Conjunto Cultural da República (MUN) 
 
O museu projetado por Oscar Niemeyer, compõe junto a Biblioteca Nacional o 
Conjunto Cultural da República, localizado no início da Esplanada dos Ministérios. 
Ambos os equipamentos culturais foram planejados por Lucio Costa desde o projeto 
de construção da capital, constando o museu no Relatório do Plano Piloto de 
Brasília desde 1957.14 Em 1970 foi reestudado por Niemeyer, que apresentou sua 
                                                          
14
  GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, História do Museu Nacional. 2015. Disponível em: 
<http://www.cultura.df.gov.br/historia-do-museu-nacional.html>. Acesso em: 4 out. 2015. 
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primeira versão em meados da década de 80, na qual seria um prédio retangular e 
em uma segunda versão adquire o formato circular (GONÇALVES, 2010). 
No ano de 1999 o GDF convida o arquiteto para retomar o projeto e o formato 
retangular chega a ser repensado, mas devido ao alto orçamento da obra o parecer 
do governo foi desfavorável. É proposto então o formato de cúpula, que 
primeiramente estaria pequeno em relação ao conjunto da esplanada dos 
ministérios, sendo assim o projeto dobrou o diâmetro do edifício. Foram propostas 
ainda duas versões antes da que foi construída em seis anos, sendo o Museu 
Nacional inaugurado dia 15 de dezembro de 2006, com a exposição de abertura 
sobre Oscar Niemeyer (GONÇALVES, 2010). 
O térreo do prédio conta com dois auditórios, além de salas de apoio 
administrativo e museológico, que apesar de chamados indispensáveis pelo 
engenheiro da construção, esses espaços só aparecem após se ter dobrado o 
diâmetro da obra. Segundo (GONÇALVES, 2010) este programa foi emprestado do 
Museu de Arte Contemporânea de Niterói e adaptado pelo arquiteto para compor o 
museu brasiliense.  
A área do salão e do mezanino são livres de paredes e percursos definidos, 
apesar de ter o piso em carpete e difícil acesso para obras com grandes dimensões, 
são flexíveis para a montagem de diversas exposições temporárias que o museu 
produz atualmente, uma vez que não possui exposição de longa duração. Além do 
museu receber eventos em sua área externa, é bastante utilizada por jovens que se 
encontram ali para praticar esportes como skate e patins, ou fazer batalhas de rap e 













Figura 8 –   Fachada do prédio do MUN 
 




Quadro 4 – Quadro informativo IV 
 
        Fonte: Elaborado pela autora com base em informações disponibilizadas no site da Secult/DF. 
 
Figura 9 – Interior do prédio do MUN 
 




Endereço Horário de Funcionamento 
Setor Cultural Sul, lote 2 Próximo a Rodoviária Terça a domingo 9h-18h30 
Telefone E-mail 
(61) 3325-5220 museunacional@gmail.com  
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Atualmente, o Museu Nacional é dirigido por Wagner Barja, mestre em Arte e 
Tecnologia das Imagens e doutorando em Ciência da Informação pela Universidade 
de Brasília. Segundo o diretor, em relação a comunicação museológica do MUN: 
1. Existe alguma área, setor ou responsável pela comunicação do museu? 
R: Existem responsáveis pela comunicação do museu, sendo estes 
funcionários da própria administração da instituição, além da assessoria de 
imprensa de cada exposição temporária e a Assessoria de Comunicação 
Social da Secult/DF; 
2. Existe algum plano de comunicação no museu? 
R: Possui plano de comunicação integrado com a Secretaria de Cultura, em 
parceria com proponentes de exposições temporárias (e respectiva 
assessoria de imprensa); 
3. Existe canal de comunicação do museu com a sociedade? 
R: Existem canais de comunicação do museu, sendo estes redes sociais, 
mala direta, telefone, e os próprios programas culturais que são utilizados 
para divulgação; 
4. Há estratégias para comunicar ações do museu? 
R: Há estratégias para comunicar ações dos museus, através do canais de 
comunicação e parcerias citadas nas respostas anteriores, sendo avaliadas 
em sua funcionalidade pelo próprio museu através de relatório das 
exposições e em outros eventos, apenas pela contagem de público; 
5. Existe algum estudo/pesquisa de público do museu? 
R: Não existe estudo ou pesquisa de público bem definidos, por ausência de 
mecanismos técnicos. É feita contagem manual por funcionário na portaria, 
pois não se prendem ao livro de visitas e existe um controle das visitas 
escolares agendadas; 
6. As programações culturais do museu são informadas ao GDF? 
R: As programações culturais programadas pelo museu são informadas para 
a Assessoria de Comunicação da Secult/DF de acordo com eventos e 
respectivos prazos para sua divulgação; 
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7. Os dados estatísticos e/ou relatórios de atividades sobre o museu são 
enviados/comunicados ao GDF? 
R: É enviado anualmente para a Secretaria de Cultura relatório com dados 
quantitativos, resultados, entre outros; 
8. Sabe informar se há alguma política, normativa e/ou orientação sobre 
estratégias comunicacionais do GDF para ser utilizada pelos museus? 
R: Não há orientações sobre estratégias comunicacionais do GDF para ser 
utilizada pelos museus, mas citou um projeto em desenvolvimento com a 
Secretaria de Turismo para divulgação bilíngue e indoor. 
As respostas do diretor explicitam que a parceria com os proponentes das 
exposições temporárias influenciam positivamente na divulgação do museu, através 
da assessoria de imprensa trazida por cada exposição. Além disso, a equipe 
administrativa assume responsabilidades relacionadas a comunicação na rede social 
e e-mail do museu. E outros eventos frequentemente realizados pelo museu também 
divulgam seu trabalho. 
 
 
4.11 Museu da Cidade ou Museu Histórico de Brasília (MHB) 
 
Inaugurado no mesmo dia que a nova capital do país, em 21 de abril de 1960, 
foi erguido o Museu da Cidade ou Museu Histórico de Brasília para registrar histórias 
da construção de Brasília, sendo uma representação da transferência da capital. Na 
solenidade estavam presentes além de JK e sua comitiva, o poeta Guilherme de 
Almeida, que recitou a “Prece Natalícia de Brasília”, de sua autoria15.  
 
Agora e aqui é a Encruzilhada Tempo-Espaço. 
Caminho que vem do Passado e vai ao futuro; 
caminho do Norte, do Sul, do Leste e do Oeste: 
caminho de ao longo dos séculos, 
caminho de ao longo do mundo: 
-agora e aqui todos se cruzam 
pelo sinal da Santa Cruz.  
 
Guilherme de Almeida, In: Brasília Poética, 2010. 
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Assim como a poesia acima o edifício em concreto armado, projetado por 
Niemeyer, tem seu acervo composto por textos históricos selecionados para compor 
uma narrativa inscrita nas paredes internas – disponíveis em braille e inglês – e 
fachada externa de mármore branco, onde há também um busto de Juscelino 
Kubistchek, esculpida pelo artista mineiro José Pedrosa (GOMES, 2008).  
O museu foi tombado em 1982 pelo GDF e no atual momento compõe o 
Centro Cultural da Praça dos Três Poderes – executivo, legislativo e judiciário – 
situada na Esplanada dos Ministérios, representados pelo Palácio do Planalto, o 
Congresso Nacional e Supremo Tribunal Federal, respectivamente16.  
 
Figura 10 – Fachada do prédio do MHB 
 




Quadro 5 – Quadro informativo V 
Informações gerais 
  
Endereço Horário de Funcionamento 
Praça dos Três Poderes Esplanada dos Ministérios Terça a domingo e feriados 9h-18h 
Telefone E-mail 
(61) 3325-6244 centroc3p@gmail.com  
      Fonte: Elaborado pela autora com base em informações disponibilizadas no site da Secult/DF. 
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 Atualmente o Museu da Cidade é dirigido junto ao Panteão da Pátria e o 
Espaço Lúcio Costa, que juntos compõem o Centro Cultural Três Poderes, por 
Jussara de Almeida Menezes, formada em Educação Artística com habilitação em 
Artes Cênicas. Segundo ela o museu: 
 
1. Existe alguma área, setor ou pessoa responsável pela comunicação do 
museu?  
R: Não existe um responsável pela comunicação do museu, direcionada para 
a Assessoria de Comunicação da Secult/DF; 
2. Existe algum plano de comunicação no museu? 
R: Não existe um plano de comunicação do museu; 
3. Existe canal de comunicação do museu com a sociedade? 
R: Existem canais de comunicação do museu com a sociedade, sendo estes 
rede social (Facebook do museu) e site da Secult/DF, que são utilizados para 
divulgar as ações culturais programadas pelo museu de acordo com os 




4. Há estratégias para comuicar ações do museu? 
R: Há estratégias para divulgação de acordo com os eventos e são avaliadas 
pela equipe administrativa do museu; 
5. Existe algum estudo/pesquisa de público do museu? 
R: Existe estudo de público do museu, sendo este uma estatística mensal 
quantitativa de cada um dos espaços do Centro Cultural, feito através do livro 
de visitas, checado e entregue por um funcionário da recepção; 
6. As programações culturais do museu são informadas ao GDF? 
R: A programação cultural do museu é enviada mensalmente para a 
Assessoria de Comunicação e Supac da Secult/DF; 
7. Os dados estatísticos e/ou relatórios de atividades sobre o museu são 
enviados/comunicados ao GDF? 
R: São enviados semestralmente para a Supac relatórios das atividades do 
museu; 
8. Sabe informar se há alguma política, normativa e/ou orientações sobre 
estratégias comunicacionais do GDF para ser utilizada pelos museus? 
R: Não existem orientações do GDF sobre estratégias comunicacionais para 
serem utilizadas pelos museus, e citou a dificuldade da ausência de um 
Regimento Interno dos museus do GDF. 
 
É interessante notar que apesar da comunicação do museu ser direcionada 
para a Assessoria de Comunicação Social da Secult/DF e da inexistência de um 
plano de comunicação específico, possui canais de comunicação individuais como 
página em rede social por exemplo, que funciona também como uma estratégia de 
divulgação e é avaliada em sua funcionalidade pela equipe administrativa do museu. 
O controle do livro de visitas é feito diariamente por um funcionário da recepção e 
entregue a administração para envio da estatística mensal, além da programação 






4.12 Museu de Arte de Brasília (MAB) 
 
 Localizado no Setor de Hotéis e Turismo Norte (SHTN), na beira do Lago 
Paranoá, o prédio do museu é composto por térreo, um pavimento superior e 
subsolo. Foi projetado por arquitetos da Novacap em 1960 e de acordo com o estilo 
arquitetônico moderno, possui predominantemente, vãos livres e volumetria 
característica da década. A ideia original não era que o edifício fosse um museu, 
abrigando o Clube das Forças Armadas e o Casarão do Samba, até ficar sem 
destino específico e o GDF ceder o espaço para abrigar um acervo de posse da 
Fundação Cultural do Distrito Federal (FCDF)17. 
Foi inaugurado então, o Museu de Arte de Brasília no dia 07 de março de 
1985, como parte do Plano Integrado de Educação e Cultura a fim de garantir 
espaços culturais. Além do museu, outros equipamentos culturais passaram uma 
revitalização na época, porém foram ações superficiais, tendo em vista problemas 
apresentados nestas estruturas após duas décadas. No caso do MAB, já estava 
previsto desde o início uma mudança para um local mais adequado para atender as 
demandas de uma instituição museológica e apenas dois anos e meio depois de sua 
abertura foi feito o primeiro projeto de sua revitalização. A questão mais urgente era 
a de preservação do acervo, volumoso diante a falta de condições das instalações 
do prédio (LINS, 2014). 
 O acervo é composto pela coleção da FCDF, obras de arte modernas e 
contemporâneas advindas de doações ou prêmios aquisitivos locais e nacionais, 
além de mediações - através das embaixadas situadas em Brasília – internacionais. 
Peças de artistas reconhecidos nacionalmente foram doadas pela Fundação Bienal 
de São Paulo em 1975, quando na trigésima bienal foram expostas na Sala Brasília 
e seriam transferidas para o Museu do Artista Brasileiro (MArB), atual Museu de Arte 
de Brasília. As peças premiadas nos Salões das Cidades Satélites e de Arte 
Moderna de Brasília também são significativas no acervo, e uma coleção de arte 
popular que foi adquirida e transferida para o Museu Vivo da Memória Candanga 
(OLIVEIRA, 2007). 
                                                          
17
  GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, 2015. 
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 Atualmente o acervo do MAB encontra-se no MUN, desde 2007, quando o 
museu de arte foi fechado pelo Ministério Público devido aos riscos para as peças. E 
após várias tentativas de reforma, em março de 2014 foi publicado no Diário Oficial 
uma licitação para realizar a obra, porém o museu continua abandonado. 
 
Figura 12 – Prédio do MAB abandonado 
 





Figura 13 – Obras do MAB paralisadas  
 






5 ANÁLISE COMPARATIVA DOS DADOS COLETADOS NOS MUSEUS DO 
GDF E SECULT/DF 
 
5.1 Análise Comparativa dos Dados Coletados nos Museus do GDF 
 




1. Existe alguma área, setor e/ou pessoa responsável pela comunicação do 
museu? 
R: Entre os cinco museus do GDF que responderam ao questionário, apenas 
a gerente do Museu Vivo da Memória Candanga e o Diretor do Museu 
Nacional da República afirmaram que os museus têm pessoas responsáveis 
por sua comunicação e ambos citaram a Assessoria de Comunicação da 






2. Existe algum plano de comunicação no museu? 
R: Em relação a um plano de comunicação, os responsáveis por quatro dos 
cinco museus do GDF que responderam ao questionário negaram a 
existência, tendo apenas o diretor do Museu Nacional feito essa afirmação, 
citando a Secult/DF; 
 
3. Existe canal geral de comunicação do museu com a sociedade? 
R: Todos os responsáveis pelos cinco museus do GDF que responderam ao 
questionário, afirmaram ter canais de comunicação com a sociedade, entre 
eles telefone, mala direta (via e-mail) e redes sociais, além da Secretaria de 
Cultura não ter aparecido apenas na resposta do MUN. Em relação a 
utilização desses canais para divulgar a programação cultural dos museus, 
apenas o MPI não foi afirmativo, colocando que a divulgação depende do 
museu e sua diretoria; 
 
4. Há estratégias para comunicar ações do museu? 
R: Quatro dos responsáveis pelos cinco museus do GDF que responderam ao 
questionário, afirmaram ter estratégias de comunicação e consideraram os 
canais de comunicação. Desses quatro, o diretor do Museu Nacional e a 
diretora do Centro Cultural Três Poderes afirmaram que essas estratégias são 
avaliadas pelo museu através de relatórios das exposições e contagem de 
outros eventos, respectivamente. A responsável pelo Catetinho negou a 
existência de estratégia; 
 
5. Existe algum estudo/pesquisa de público do museu? 
R: O diretor do Memorial dos Povos Indígenas e a responsável pelo Museu 
do Catetinho negaram a existência de algum estudo ou pesquisa de público, 
já a gerente do Museu Vivo da Memória Candanga e a diretora do Centro 
Cultural Três Poderes afirmaram essa existência. Independente da resposta 
positiva ou negativa, os quatro citaram uma estatística mensal realizada 
através do livro de visitas, além de dois deles terem citado o envio para a 
Secretaria de Cultura e para a Secretaria de Turismo. O diretor do Museu 
Nacional respondeu como “outra”, especificando que é feita uma contagem 
manual de público na entrada; 
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6. As programações culturais dos museus são informadas ao GDF? 
R: Todos os responsáveis pelos cinco museus que responderam ao 
questionário afirmaram que as programações culturais dos museus são 
informadas ao GDF. Em todas as respostas a Assessoria de Comunicação da 
Secretaria de Cultura foi citada, além de em duas falas ter aparecido a 
Coordenação da Divisão de Museus da Subsecretaria de Patrimônio Cultural 
da Secult/DF; 
 
7. Os dados estatísticos e/ou relatórios de atividades sobre o museu são 
enviados/comunicados ao GDF? 
R: Todas as respostas dos responsáveis pelos museu que responderam o 
questionário afirmaram o encaminhamento de dados ao GDF e ao 
especificarem citavam novamente as estatísticas mensais de público, além de 
eventos culturais; 
 
8. Sabe informar se há alguma política, normativa e/ou orientação sobre 
estratégias comunicacionais do GDF para ser utilizada pelos museus? 
R: A diretora do MVMC e o diretor do MPI afirmaram a existência de diretrizes 
estratégicas para comunicação museológica e o diretor do MUN e a diretora 
do Centro Cultural Três Poderes negaram essa existência, porém 
independentemente da resposta positiva ou negativa nenhum dos quatro 
soube informar alguma diretriz do GDF, assim como alegou a responsável 
pelo MC; 
 





 O gráfico 3 nos leva a pensar que o cenário é positivo, pois de modo geral os 
museus apresentam respostas positivas em relação as estratégias de comunicação, 
destacando-se o Museu Vivo da Memória Candanga e o Museu Nacional do 
Conjunto Cultural da República, que responderam positivamente a seis ou mais 
perguntas do questionário. Seguidos pelo Memorial dos Povos Indígenas e Museu 
Histórico de Brasília que responderam positivamente a mais de quatro perguntas, e 
o Museu do Catetinho que teve respostas positivas inferiores a quatro questões. 
Apesar destes resultados, é necessário levar em consideração a relatividade 
das respostas, percebidas após a especificação de cada uma. Em algumas 
questões, conforme foi comentado individualmente no gráfico anterior a este, as 
respostas negativas e positivas apresentaram as mesmas especificações, como 
aconteceu na questão número um, número cinco e número oito. Outro ponto 
também já citado, mas que deve ser ressaltado é a repetição das respostas abertas 
entre algumas questões, como foi o caso da número três e quatro, e da questão 
número cinco e sete.  
Essas especificidades podem nos indicar uma falta de compreensão da 
pergunta quanto: a existência ou não de uma pessoa responsável pela comunicação 
do museu; a definição de estudo/pesquisa de público e a diferenciação entre canais 
e estratégias de comunicação. A ausência de uma padronização para envio de 
relatórios das atividades dos museus para o GDF e de orientações estratégicas do 
GDF para a comunicação de seus museus, indicam também uma falha de 
comunicação institucional interna.  
 
 
5.2 Análise Comparativa dos Dados Coletados na Secult/DF  
 





1.  Existe alguma área, setor ou responsável pela comunicação dos 
museus do GDF? 
R: A Subsecretária de Patrimônio Cultural e a Coordenadora da Divisão de 
Museus afirmaram a existência de um setor responsável pela comunicação 
dos museus do GDF, sendo este a Assessoria de Comunicação Social. 
Porém, o chefe da Assessoria de Comunicação Social negou a existência de 
algum responsável, representando um fator decisivo para a pesquisa; 
 
2. Existe algum plano de comunicação para os museus do GDF?  
R: A Subsecretária de Patrimônio Cultural e a Coordenadora da Divisão de 
Museus negaram a existência de um plano de comunicação para os museus 
do GDF. Já o chefe da Assessoria de Comunicação Social afirmou uma 
existência, ainda que em fase de desenvolvimento para implementação; 
 
3. Existe canal geral de comunicação dos museus do GDF com a 
sociedade? 
R: Houve unanimidade nesta afirmação e apareceram novos canais nas 
respostas, como a Rádio Cultura, por exemplo, tanto da Subsecretária de 
Patrimônio Cultural como da Coordenadora da Divisão de Museus. Para a 
Assessoria de Comunicação Social existe, além do e-mail e telefone de cada 
museu, o site e a página no Facebook da Secretaria, atualizados de acordo 
com eventos e/ou diariamente com pelo menos um equipamento cultural; 
 
4. Há estratégias para comunicar ações dos museus do GDF? 
R: Para a Coordenadora da Divisão de Museus não existem estratégias, 
apenas o procedimento de rotina: envio de projeto e/ou release do evento 
para a Assessoria de Comunicação Social, que faz a arte gráfica e é 
responsável pela divulgação em mídias visuais e de áudio. A Subsecretária 
de Patrimônio Cultural afirma a existência de estratégias e especifica que 
variam de acordo com os diretores e eventos dos museus, ressaltando que 
necessitam de uma aprovação para serem realizados. O chefe da Assessoria 
de Comunicação Social também faz essa afirmação e cita novamente plano 
de comunicação que está em desenvolvimento, e que será comum aos 
equipamentos culturais em geral. Já sobre a avaliação, tanto na Assessoria 
de Comunicação Social como na Coordenação da Divisão de Museus, foi 
64 
 
informado que apesar de ainda não existir no momento, está também em 
desenvolvimento, e a subsecretária de Patrimônio Cultural não soube 
informar se há ou não essa avaliação; 
 
5. Existe algum estudo/pesquisa de público dos museus do GDF? 
R: Tanto a Coordenadora da Divisão de Museus quanto o chefe da 
Assessoria de Comunicação Social negaram a existência deste estudo e/ou 
pesquisa, e a Subsecretária de Patrimônio Cultural optou por “outra”, devido 
apenas a trabalhos realizados anteriormente; 
 
6. As programações culturais dos museus do GDF são informadas a 
Secult/DF? 
R:Todas as respostas foram afirmativas, aparecendo a Assessoria de 
Comunicação Social em duas das três respostas dos entrevistados, apenas o 
próprio chefe da Assessoria de Comunicação Social especificou que não 
necessariamente essas informações cheguem sempre a sua chefia; 
 
7. Os dados estatísticos e/ou relatórios de atividades sobre os museus do 
GDF são enviados/comunicados a Secretaria de Estado de Cultura do 
DF? 
R: Tanto a Coordenadora da Divisão de Museus e a Subsecretária de 
Patrimônio Cultural afirmaram o recebimento dos dados. Já o Chefe da 
Assessoria de Comunicação Social não soube confirmar ou não essa 
informação; 
 
8. Sabe informar se há alguma política, normativa e/ou orientação sobre 
estratégias comunicacionais da Secult/DF para ser utilizada pelos 
museus do GDF? 
R: Apenas a Subsecretária de Patrimônio Cultural afirmou a existência de 
orientações estratégicas, citando a gratuidade e censura. Para a 






9. Qual a avaliação do GDF sobre a comunicação realizada entre os 
museus e a sociedade do Distrito Federal? 
R: Segundo a Coordenadora da Divisão de Museus não existe, formalmente 
uma avaliação, mas afirma a necessidade de rever as estratégias e de acordo 
com a Subsecretária de Patrimônio Cultural atualmente não é feita uma 
avaliação, apesar de afirmar uma boa receptividade nos eventos culturais 
realizados pelos museus. Para o Chefe da Assessoria de Comunicação não é 
algo eficiente, devido à falta de uma comunicação institucional estabelecida.  
 
10. Qual avaliação do GDF sobre sua comunicação com os museus? 
R: Novamente, a Coordenadora da Divisão de Museus coloca a revisão de 
estratégias como necessidade e informa que não existe uma avaliação 
formal. Para a Subsecretária de Patrimônio Cultural o momento é de 
estabelecimento de um novo diálogo, com meta de alcançar uma 
comunicação moderna através de site e aplicativos. De acordo o Chefe da 
Assessoria de Comunicação essa avaliação não existe ainda, mas existirá em 
breve com implementação do plano. 
 




 No geral os entrevistados responderam positivamente ao questionário, 
destacando a Supac que optou por mais de seis respostas positivas. A CDM e a 
Chefia da CACS optaram por quatro de respostas positivas. 
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Porém é necessário considerar alguns pontos além destes resultados: a 
contradição das funcionárias responsáveis pelos museus identificarem a Assessoria 
de Comunicação Social como o setor responsável pela comunicação dos museus e 
da própria Assessoria de Comunicação Social negar que exista um responsável 
especificamente pelos museus. 
 Outra contradição é a negação da Coordenadora da Divisão de Museus em 
relação a estratégias de comunicação, considerando o que existe apenas como um 
protocolo e a afirmação da Subsecretária de Patrimônio Artístico e Cultural sobre a 
existência dessas estratégias (que variam em cada museu), o que pode indicar uma 
falta de compreensão do assunto ou uma falha de comunicação interna. O chefe da 
Assessoria de Comunicação Social também afirma que existem estratégias, sendo 




5.3 Análise comparativa entre os dados coletados nos museus do GDF e 
Secult/DF 
 




1. Uma minoria dos museus afirmou a existência de um setor responsável por 




2. Uma minoria dos museus e da Secult/DF afirmou que os museus possuem 
um plano de comunicação; 
3. Todos os entrevistados afirmaram que os museus possuem canais de 
comunicação com a sociedade; 
4. A maioria dos museus e da Secult/DF afirmou que os museus possuem 
estratégias de comunicação; 
5. Uma minoria dos museus afirmou realizar estudo e/ou pesquisa de público e 
nenhum dos entrevistados da Secult/DF fez essa afirmação; 
6. Todos os entrevistados afirmaram que os museus enviam suas programações 
culturais para a Secult/DF; 
7. Os museus foram unânimes em afirmar que enviam dados estatísticos e/ou 
relatórios e uma maioria da Secult/DF fez a mesma afirmação; 
8. Uma minoria dos museus e da Secult/DF afirmou ter conhecimento de alguma 
orientação estratégica dada pelo GDF a seus museus. 
Percebemos uma predominância de respostas positivas, em metade dos 
casos houve um consenso entre as respostas dos museus e da Secult/DF, sendo 
totalmente equivalente em apenas duas questões. Das três questões em que houve 
maior discordância, nos chama mais atenção a número cinco por não apresentar 
nenhuma resposta positiva pela Secult/DF. Além de que na questão número um 
houve contradição entre os museus e a Secult/DF, que respondeu positivamente a 
pergunta. 
Apesar da minoria dos museus terem declarado a existência de um setor 
responsável por sua comunicação, a CACS apareceu em praticamente todas as 
respostas, exceto no MPI. E apesar da maioria dos entrevistados na Secult/DF 
terem confirmado essa existência, o próprio Chefe da Assessoria de Comunicação 
não se identificou dessa maneira. Essa contradição pode nos indicar uma falha na 
comunicação entre os museus e a Secult/DF, assim como entre os três setores 
responsáveis pelos museus dentro da Secult/DF. 
Em relação a existência de um plano de comunicação, de todos os 
entrevistados nos museus e Secult/DF, apenas o MUN e a CACS fizeram essa 
afirmação. No caso do MUN, apesar do seu diretor ter citado a Secult/DF, cabe 
ressaltar que a assessoria de imprensa trazida pelos proponentes das exposições 
temporárias tem relevância no plano, além da própria administração do museu ter 
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responsáveis pela sua comunicação. E o Chefe da Assessoria de Comunicação 
Social da Secult/DF afirmou a existência de um plano de comunicação, comum a 
todos os equipamentos culturais, em desenvolvimento. 
Houve unanimidade em afirmar que os museus possuem canais de 
comunicação. Em sua maioria estes canais são: telefone, e-mail e página no 
Facebook – existentes, porém não necessariamente ativas – além do site e página 
do Facebook da Secult/DF. Sobre isso, o Chefe de Assessoria de Comunicação 
Social da Secult/DF, afirma ainda que não é interessante que os museus possuam 
página individual na rede social, visando unificar as informações no canal geral de 
comunicação da Secult/DF.  
A maioria das respostas afirmou a existência de estratégias de comunicação, 
porém houve confusão entre canais e estratégias de comunicação nas entrevistas 
nos museus do GDF, e entre protocolos de aprovação e divulgação de eventos na 
Secult/DF. Outra confusão percebida foi em relação a existência ou não de 
estudo/pesquisa de público, quando os museus e a Secult/DF se contradizem em 
suas respostas, mesmo havendo dados quantitativos de público dos museus GDF. 
Foi unânime a afirmação de que os museus enviam programações culturais 
para a Secult/DF, porém o próprio Chefe da Assessoria de Comunicação Social – 
considerado por todos os outros entrevistados como o responsável pela 
comunicação dos museus – citou que não necessariamente essas informações 
chegam a sua chefia. Situação parecida acontece no que diz respeito ao envio de 
dados estatísticos e/ou relatórios, quando a única resposta negativa foi dada pela 
CACS. Além de uma minoria dos entrevistados declarar ter conhecimento de alguma 




5.4 Resultados Gerais 
 
Após analisarmos todas as respostas e compará-las foi possível observar, por 
meio dos dados, a existência de fluxos operacionais na comunicação dessas 
instituições e para sintetizar os resultados gerais relacionados ao fluxo, aos canais e 
as estratégias de comunicação, estudo/pesquisa de público e envio das 
programações culturais, foram produzidos dois infográficos. Respectivamente: 
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1. Representa o fluxo da informação sobre o público e contatos dos museus do 
GDF, mostrando quais são os canais de comunicação e como é feita a 
contagem de público em cada museu. Além de mostrar para onde são 
enviados os dados quantitativos de público e como são utilizados pelo GDF; 
2. Retrata o fluxo da informação sobre as programações culturais do museu e o 

























Figura 14 = Infográfico sobre fluxo da informação sobre público dos museus do GDF 
 





Figura 15 – Infográfico do fluxo da informação sobre as programações dos museus do GDF 
 
Fonte: Dados da pesquisa. Autor: Lucas Pacífico. (2015) 
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5.5 Análise dos Resultados Gerais 
 
 Conforme retratada pelos infográficos, os dados da pesquisa nos indicam 
algumas explicações para contradições existentes dentro da própria Secult/DF e 
entre a Secult/DF e os museus do GDF. Além de evidenciar que, ao contrário do que 
foi afirmado na maioria das respostas, há ausência de estratégias de comunicação 
dos museus com a sociedade, uma vez que não existem avaliações formais a 
respeito disso. 
 Primeiramente, os canais de comunicação variam em cada museu, mas todos 
possuem pelo menos telefone como canal, e em sua maioria também possuem e-
mail. Isso é um ponto positivo, pois segundo Rosane Carvalho a relação entre 
museu e público tem sido transformada com as redes eletrônicas. No caso do e-mail, 
a autora afirma que além de ser o primeiro serviço da rede, é ainda o mais utilizado, 
por ser um meio de comunicação prático e rápido. E os museus utilizam esse 
recurso eletrônico para divulgar sua programação cultural, cadastrando em mala 
direta o público interessado (CARVALHO, 2006). Nesse sentido, para aprimorar a 
utilização desse canal de comunicação é necessário não apenas que todos os 
museus possuam e-mail, mas que exista alguém responsável por mantê-lo ativo, 
além de estudo/pesquisa de público qualitativas para ampliação do cadastro.  
 Apesar de uma maioria possuir página no Facebook, ainda que inativas, não 
é do interesse nem do conhecimento da CACS que os museus as mantenham. 
Segundo o chefe desta assessoria, a ideia é unificar as informações a fim de 
fidelizar o usuário, porém, ainda na perspectiva de Rosane Carvalho, os museus têm 
utilizado intensivamente as mídias sociais e websites para divulgação institucional, 
além de diversas outras funcionalidades possibilitadas por estas ferramentas 
eletrônicas. Assim, é necessário considerar a incorporação das novas tecnologias 
aos recursos comunicacionais dos museus, contribuindo para sua eficácia. 
(CARVALHO, 2012) 
 Em relação a estudos/pesquisa de público, apesar de todos os museus 
coletarem dados quantitativos e os enviarem a Secult/DF e a Setur/DF, 
respectivamente, uma minoria ou nenhum de seus responsáveis considerou essa 
existência. Isso pode nos indicar falta de informação a respeito e falha na 
comunicação não apenas entre a Secult/DF e seus museus, como também entre as 
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secretarias do GDF, tendo em vista que a Secult/DF desconhece o diálogo existente 
entre a Setur/DF e os museus do GDF. 
 Enfim, até o momento, os dados enviados pelos museus a Secult/DF estão 
arquivados na subsecretaria competente, Subsecretaria de Patrimônio Artístico e 
Cultural, enquanto na Setur/DF estes dados são disponibilizados mensalmente por 
meio de gráficos anuais comparativos, pelo Observatório de Turismo de Brasília em 
seu portal online. Inclusive, segundo a diretora do observatório, existe um formulário 
para pesquisa sobre perfil de público que não foi aplicado por falta de equipe 
disponível. De forma que percebemos uma potencial parceria entre as duas 
secretarias, por exemplo para pesquisas qualitativas do público dos museus do 
GDF. 
 Ainda sobre os dados quantitativos enviados mensalmente para estas 
secretarias, cabe ressaltar dois pontos: o método de contagem é diferenciado nos 
museus, sendo feito por meio de contagem ou livro de visitas; o livro de visitas 
também varia em cada museu, não existindo um padrão das informações coletadas. 
Assim, é necessário determinar – em conjunto com os museus e secretarias 
envolvidas - não só o método de coleta, como quais dados são interessantes coletar 
para enriquecer o estudo de público. 
 Sobre as estratégias de comunicação, percebemos apenas um procedimento 
de rotina para divulgação das programações culturais dos museus, conforme 
especificado pela coordenadora da divisão de museus da Supac e ilustrado no 
segundo infográfico. Como indicado pela maioria dos entrevistados, o setor 
responsável pela comunicação dos museus é a CACS, porém antes de seguir para 
divulgação é necessário que o projeto do evento seja aprovado na Supac, que faz o 
encaminhamento.  
 Na CACS, o evento é divulgado por meio de dois canais: página no Facebook 
e site da Secult/DF, ambos eletrônicos e gerais a todos os equipamentos culturais. 
Porém, segundo o chefe desta assessoria, não necessariamente as programações 
dos museus chegam até sua chefia e identificamos que na estrutura administrativa 
da Secult/DF, os museus estão a alguns níveis hierárquicos do setor responsável 
por sua comunicação, o que pode estar prejudicando o fluxo dessa informação. 
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 E finalmente, falta uma avaliação da comunicação atualmente realizada pelos 
museus e pela Secult/DF, entre as instituições e com a sociedade. Essa ausência de 
feedback do público e de um diálogo institucional, caracteriza este processo 
comunicativo como unidirecional, que vem perdendo espaço para um modelo 
bidirecional desde meados do século passado (ALMEIDA & LOPES, 2003). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Em relação ao problema de pesquisa proposto – identificar e analisar as 
estratégias de comunicação dos museus do GDF em 2015 – não foi identificada a 
existência de estratégias de comunicação dos museus do GDF após análise dos 
dados coletados. Isso pode ser concluído a partir de três principais fatores: 
 Primeiramente, tal fato é evidenciado mediante as respostas de mais de 60% 
dos entrevistados à oitava pergunta, que revelam desconhecimento de 
orientações sobre estratégias comunicacionais por parte do GDF para serem 
utilizadas pelos museus; 
 Em seguida, o que foi considerado em 75% das entrevistas como “estratégias 
de comunicação”, não contempla os objetivos básicos da definição de 
estratégias de comunicação adotadas neste trabalho (Hernandez & 
Tresseras, apud Carvalho, 2012, p.118). Ou seja, os procedimentos 
existentes para comunicação dos museus não facilitam o conhecimento da 
instituição e seus serviços, não fomentam seu uso ou motivam a participação 
em suas atividades, e não fortalecem ou consolidam as relações museu-
público, o que segundo os autores acima citados, definiria uma estratégia de 
comunicação; 
 Por último, a auto avaliação da comunicação tanto interna (secretarias – 
museus) quanto externa (museus – sociedade), inexiste na maioria das 
instituições pesquisadas, impossibilitando quaisquer mudanças necessárias e 
algum encontro entre eles para juntos traçarem atividades convergentes para 
o bem público (tanto enquanto dados administrativos para a cultura da cidade, 
quanto para a comunicação com a sociedade). 
 Com essa pesquisa, aprendi que é necessário empreender no interior de 
instituições governamentais estratégicas, tais quais, a Secult/DF e a Setur/DF, ações 
voltadas para a comunicação intra-institucional, possibilitando o estabelecimento de 
vias de diálogo entre esses órgãos e os museus, que não dialogam, trabalhando 
isolados. Esse diálogo pode ser facilmente viabilizado por meio das tecnologias de 
comunicação atuais que favorecem a troca de informação de maneira ágil e prática, 
potencializando encontros dentro do GDF (grupos de trabalho no WhatsApp, 
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Facebook, Gmail, entre outros exemplos com tecnologias de baixo ou inexistentes 
custos). 
  A valorização de instituições culturais, como os museus, depende da 
organização interna de instituições-chave no contexto cultural. Essa organização se 
faz crucial para o acesso à informação e a utilização desses espaços, que são, por 
definição públicos. De maneira generalizada, uma notável falta de comunicação foi 
revelada, nos diversos âmbitos da pesquisa. Entre os museus e a Secult/DF, bem 
como dos museus entre si e dentro da própria Secult/DF, o que reflete diretamente 
na comunicação dessas instituições públicas com a sociedade.  
 Conforme ressaltado pela Professora Luciana Sepúlveda na banca 
examinadora do trabalho, essa ausência de uma cultura organizacional direcionada 
ao planejamento e avaliação, impede que sejam realizados estudos/pesquisas de 
público ou até mesmo que os dados quantitativos de visita já existentes, sejam 
transformados em informação útil para profissionais da área. Nesse sentido, nos 
questionamos o que seria e para que serviria a comunicação em museus para os 
funcionários públicos? Com quem os museus do GDF se comunicam, deveriam ou 
poderiam se comunicar? Enfim, nessa “era da comunicação” que vivemos, parece 
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Entrevistada: Marta Neves Megener 
Cargo: Coordenadora de Oficinas de Arte e Artesanato, desde 2009 
Formação: Artes Plásticas 
 
 Quais as ações culturais oferecidas no Museu Vivo da Memória 
Candanga? 
 
Gratuita e aberta ao público: curso de cerâmica; periodicidade: trimestral para 
iniciantes e semestral para intermediário e avançado. 
Gratuita e direcionada a público específico: oficina da memória com 
professores da EAPE, periodicidade semestral; oficina de empreendedorismo 
social com grupo de artesãos, periodicidade semestral. 
Particular e aberta ao público: oficina de madeira, periodicidade mensal; 
oficina de vidro, periodicidade semestral; oficina de gravura, periodicidade 
semestral; oficina de Batik, periodicidade semestral (de acordo com atual 
portaria vigente). 
 
 Quais as estratégias de divulgação dessas ações culturais? 
 
Meio eletrônico: mala direta pelos e-mails cadastrados, periodicidade de 
acordo com realização de oficinas e demais eventos; Site Secult: esporádico.  
 
*Meio físico: Agenda Cultural, periodicidade mensal; Folhetos regulares 
museu. 
Outros meios: jornais e canais de TV cadastrados no mailing, eventualmente. 
 
*Desvinculado de cada um dos museus e agenda cultural do site 
desatualizada 
 
Obs: as oficinas gratuitas, principalmente de cerâmica possuem boa procura 
com familiares inscritos ou por indicação de amigos, na semana da inscrição 
as pessoas interessadas telefonam bastante e a divulgação das particulares 
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Primeiramente gostaria de agradecer a disposição para responder algumas 
perguntas. Trata-se de um questionário teste que faz parte do meu Trabalho de 
Conclusão do Curso de Graduação em Museologia pela Universidade de Brasília – 







 Você já conhecia o Museu Vivo da Memória Candanga (MVMC)? 
 
 Visitou alguma exposição do MVMC? Qual(is)? 
 
 Conhece algum canal de comunicação com o MVMC? Qual(is)? 
 
 Como você ficou sabendo desta oficina de cerâmica? 
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APÊNDICE E – Declaração de autorização  







































































































































































































































































   








   
  
 

































































































































































ANEXO F – Plano diretor do Museu do Índio 
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